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Ex mo • S n r • P r e s i de n t e· do C o n s e 1 h o N a. c i o n a.l d o 

Tra.b alho. 

De ordem do Snr. Representante . desta Em

preza. tenho a. honra de enviar a. V. Excia., para os 

fins de direito, o incluso processo administrativo, 

baseado em que se pede a. este Egregio Conselho auto

rização para demitir o ~un ciona.rio Nelson Pinho 

Franç~, como incurso na. letra a.) do art. 54, do de

creto 20.465. 

Saudações. 

0/Yilud-fu. 
Assistente do Rep~tante 

I~ 
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THE WESTER TELIDRAPH COMPANY LIMITED 

.. - - - -

IN Q. U~R I TO ADMINISTRATIVO 

FR A NCICO DELMAURO 

NELSON PINHO 

OCTAV IO PINHO 

AUTUAQAO 

FRANQA 

F RANÇA 

.. ' 
?a.l 

Aos dezoito dias do mez de janeiro do ano de mil novecentos 

e trinta e nove, ne s ta cidade do Rio Grande, Estado do Rio 

Grande do Sul, na qualidade de Secretario designado para ser-
- --.. 

vir neste 1nquer1tÇ), autuei a portaria, ata e demais pe~as 

que adeante seguem. Eu_, ~ ~ , ' 

a dàtilograre i e assino 

O Secretario 

~~ 



Á TA de IN S T A L A ç ! O 

Aos desoito dias ·do mês de j~neiro do ano de mil novecentos 

e trinta e nove, no edifício da "The Western Te legraph Com

pany, Limeted", nesta cidade, á rua Andrade Neves n2 94, es

quina da rua General Bacellar, sala da Superintendencia,reu

niram.-se os senhores J:4'rederico Moody, Hector Sayers Shuter 

e eu Brelio Barrio Silveira, respetivamente, Presidente, Vi

ce-Presidente e Secretario da comissão nemeada pelo senhor 

Superintendtente da '"l'he Western TelegrapÀ Company, Limi ted" 

para proceder um inquerito administrativo destinado a apurar 

a responsabilidade pelas faltas atribuídas a Francisco Del-

mauro, Nelson França e Octavio França, e constantes da por

taria que com esta vae autuada, e, ap6s conferencit entre si, 

designaram o dia vinte e cinco do corrente mês e ano, para 

neste mesmo local, ás nove, dez e onze horas, respetivamen

te, serem ouvidos os referidos Francisco Delmauro, Nelson 

Pinho França e Octavio Pinho França, por si, o assistidos 

por seus advogados, ou pelo advogado ou representante do 

sindicato de sua classe, e, em seguida, as testemunhas arro-

l adas Eduardo Weber, Thomas Graham Penn Blick, Alfredo Dar-

bosa Lopes, Edmar Pinho França e Pevi Pinho, determinando 

o senhor Presidente Frederico Moody, a mim secretario que 

fizesse, para esse fim, as necessarias intimaçoes, nu f6r-

ma da lei. Em seguida o sr. Presidente determinou que eu 

secretario autuasse esta áta, a portaria e mais peças e 

lavrasse-se os instrumentos de intimação. E para donstar, 

eu, '~ ~ 4--,.~ ~ ,secretario, c 

S\::cretafio · 



Tendo chegado ao meu conhecimento que o cabo-

grama, com procedencia do Rio de Janeiro, sob prefixo XN058, 

destinado á "Rl!.:GALIA", nesta cidade, em 4 de Novembro de 19.38, 

aqui despachado sob n~ 248, foi adulterado por substituiçao 

ao respetivo original entregue ao destinat rio conforme se 

verifica dos quatro inclusos documentos: a)-original despa

chado sob n2 248, em 4 (quatro) de novembro de 19.38 (mil no

vecentos e trinta e oito), entregue á ".Rh;GALIA", e devolvido 

a n6s com a queixa verbal do destinatario; b) - r.ecibo da 

entrega do despacho ac i ma; c) - c6pia do dito despacho n2 

248 (dusentos e quarenta e oito), de 4 (quatro) de novembro 

de 19.38 (mil novecentos e trinta e oi to), existente em nos

sos arquivos; d) - fita do aparelho relativa ao recado adul

terado - determino a abertura de um inquerito administrati

vo, de acôrdo com o art2 5.3 do Decreto n. 20.465, de 1~ de 

outubro de 19.31, alterado pelo de n. 21.081, de 24 de feve-

reiro de 19.32, e com a observarcia ao disposto no art2 12 

das instruções baixadas pelo Conselho Nacional do Trabalho, 

em 5 de Junho de 19.3.3, para apurar a exatidao do fáto e o 

autor ou autores do mesmo, nomeando os abaixo-mencionados 

para membros da Comissão de Inquerito. 

Pelas informações colhidas, o cabograma em a

preço, ao ser recebido e despachado, passou pelas mãos dos 

seguintes funcionarias: F'rancis.co del Mauro, Octavio Pinho 

França e Nelson Pinho França. 

Membros da Comissão de Inquerito: 

Presidente - Fredorico Moody.-

Vice-Presidente - Hector Sayers Shuter.-

Secretario- Br{lio Barrio Silveira.-

Rio Grande, 16 de Janeiro de 1939 

.,. 

Testemunhas: 



Testemunhas: 

Eduardo Weber, brasileiro, solteiro, 32 anos, telegrafista, 

da empresa, nesta cidade. 

Thomas Graham Penn Blick, inglez, casado , 33 anos, engenhei

ro da empres~ nesta cidade. 

Alfredo Barbosa Lopes, brasileiro, solteiro, 14 anos, estafe

~a da empresa, nesta cidade. 

Edroar Pinho França, brasileiro, solteiro, 21 anos, ex-estafe

ta da empresa, nesta cidade, atualmente, em ser

viço militar no 12/Btl. do 92 R. I. do Exercito 

nesta cidade. 

Levi Pinho, brasileiro, solteiro, 2? anos, comerciaria. 

; 
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THE \VESTE,RN TELEGRAPH COMPA~Y. LIMlTED. 

A VIS 

Para obter um ArviÇO rapido e 
e):trangeir·o que indi uam as scguint s 

'l'l~J,RG HA M A I'UF.. K~1'A fiO F. 

AI LE'MANH'\ 
AUS RIA 
BE GICA 
DINAMARCA 
liESPANI!A 

F ANÇA 
Ç)RÃ 13RETANIIA 

OL A 51 1 3lt11\~ '30 
ITAl IA - Trlest 

,. Ot:Jtras· e.stações 
NORUEGA 

J ue 3 a L1/\ 518 oP. -~f 1~rA8 3 r1 
SUISSA 

erfe:to, convém pedir aos corresp ndent s no 
as telegraphica : 

INDICAR: 

Vla Oat Eastern 
VIa l.ondon Eastern 
VIa Belga Easlern 
VIa Sondervlç astern 
VI Bilbao 

Barcelona 
Vlg ·f c Madelrao fl _f a 1 
Glbraltar 

VI Eastern 
Yl lm~erial 

I · V a 11 X 
VIa Trlesle Eastern Madera 
Vlc Londra Madera 
VIa Eastern 
Via S. Vicente 
VIa Northern London Eastern 
VI Eastern 

ESTADOS UNIDOS e MEXICO VIa We! .... ,., ... .., nlon 

ARGENTINA 1 
BOLIVIA 
CHILE 

PARAGUAY J 
PERÜ 
URUGUAY 

A Indica~ o de t 

SJ3HOOJ"8 H 

VIa Western. 

vi s nlio está suJ lt a taxa alguma 
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Rio do JaM.<o 
Rar.tiiiK<> rf(J Ob,le 
.i :ra Y~t!ODe 

Vtt.lpt\rai"o 

· {c) . ~.fi? 
WESTERN TILEGRAPH COMPANY, . UMfTEO.: 

• 

da telegraphia ( Art a o da Convençll.o lnwrDBI'lODII.I): 

4 4 

UL 

76 43 

SEDE VA COMPANHIA: "ELJU.TRA Ht..usa", VtCTOJlJA hMBAl'lii.MJt.tn, Lul'l.lJIU&, IN. l.. 2. 



Par·n obter um sarv1ço rapido e perfeito1 convém Redir aos corr·espondentea no 
extrangairo que indíquem as seguintes vias telegt·aphlcas: 

ALLEMANHA 
AUSTRIA 

fRANCA 
Gt-~Á BRETANHA 
HOLLA:NOA 
HALIA- Trleste 

" Outras estaçOes 
NORUEG.\ 
PORfUGAL 

, ..... " .. d -:---'1' - -. • . -

tJf?!~fiJ/1):;7' ~~ 
'. (' ( 

Vle Eastern 
Via Imperial 
VIa Eastern 
VIa Trleste Eastef'n Madel'a 
VIa Londr,, Madera 
VIa Eastern 
Via S. Vicente 
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S1a1 ion from 

Prefix No. } 
C ode 
Words 

( cl ) ~~. 
T H E WESTERN TELE6RAPH COMPAN I LIMITED . 

(ASSOCIATED WITH CABLE ANO WIRELESS LIMITEO.) 

SERVICE TELEGRAM . 

Cierk's Name 
Stallon to 

Cierk's Name 
Dat;e and Time Stamp 

Time and Date Received Time and Date Forwarded 

XN058/4TH/NOV/1938 
.. 



CERTIDÃO 

' C E R T I I C B que foram expedidos os mandados 
de citação aos acusados e testemunhas; dou f~ . 

Rio Grande , 19 de janeiro de 1939 
O Secretario , servindo de escrivão : 

~~~~~ 

J" U N 'i, A D A 

Na data infra junto a este proce sso 
os cinco manda dos que ade<.nte seguem. 

l1io Grande , 24 de j aneiro de 1939 
O secretario servindo de escrivão : 

~~U-.7~-' 
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o r 
de Inquerito 

r sidento da Gomiss 5 
min1atr t1vo no e d pelo sohhor 

Su or1nt ndcnto , 'Th tcx·n '1' lo , o. h Com-
o • .;pons b111 e 

r • runcisco Dol-
1 ho 'ran-

ci de 
e cinco 

ond 
p o. 

cor na. 
r .P so.l 

Co um n
r . upo in-

L " , t na. t· rio , do c -

o r ; c m proc onci d Tu iro , rob o pref o 
058, u de p ch lo SO) 1 24 , om quatro o nov mbro 

11 o novoc ntos c trinta o oito . nda , outrosi , ..,t s 

A oia. o cit ndo e u oo po or ' f z r com r de 
seu dvo tdo , ou · or , istido elo vo do u pelo rep 
ont nt do sindic to qu p t nc r . en do o pro-
o•uir com o ·OU a o do , ou com o v r pr nt n

t~ bel n -o to do ,o sind1c to , ou ' rcv li , e o 
co r ocrom. Dote mino o.in,u qu s cionti o c t n o 
do quo · te te unh arrola r e 

fim s r - o n tific 
1 ·r fiot Com 

o 

d r 
o .;! o 

r nç 
Lo v 
ru 
n 

, s o o. ob r , t -
nhi , T o nn liclt , n en i-

Jf do Lo , , o, fot Co 
01 s ~iço militar no 12/ B 1 . do ~ .I. 

Pinho , mp o d c c m r c i 1 . 
h 1 loriun n 1 • qt cum r • 

t cid e io G , os ·~nov 1 
11 novec nto e trin a c nove. ·u , __ _ 

crot rio comi• rvindo 
i o pro t m 1d o, por 

o r . 1. oo y , r o sr . 
c to tor , Vic si t Ultd d CO 

, 
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CERTIFICO que em cumprimento ao manda do de · 

citação retro , me dirigi á rua Francisco Marques n2 

191, ne s ta cidad . , ás 9 hora s, na da ta abaixo indi

cada , e sendo aí citei o sr . Francisco Del Mauro , 

por todo o conteudo do mesmo mandado , dando- lhe con

tra- fé e obetendo dele o seu ciente no mandado retro . 

Do que tudo dou fé . 

Rio Grande , 24 de janeiro de 1939 

O Secretario , se ·vind., de os cri vão : 

~~~~s ::::::ze: 
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C ~ T I F I C O que em cumprimento 

ao mandado de citação retro me dirigi á rua Ge

neral Portinho n2 460, nesta cidade, á 9,15 horns, 

na data abaixo indicada, e sendo ai citei a o sr . Nel- · 

son Pinho Vrança , por todo o conteudo do mesmo man

dado , dando-lhe contra-fe e obetendo dele o seu ciente 

no mandado retro; do que tudo dou fé . 

Rio Grande , 24 do janeiro de 1939 

O Se cretario servindo de ~scrivao 

-~~~~_!:;/ 
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om1 
nomeado. pelo r . u
n 'l,e e raph Com 

esponsnbilit ade • 
s . '1· na isco Del· 

cta.vio Pinho ·'r 

•od a 
sentado mim ssin do , qu 

ortinho n 4 O ond e C VIO Pir LO • 
cid de possa. ser oncontr do , s ndo a · o 
vlnt c:l o (25) ~ ento mês e ano com-

P r col n s u erintendencia do dif1cio da The \e tor1 
T lo r ph Company , limitod , onze (1 ) horas , par· espon
de um inqueri to administr tivo m ndado ab r por o~ m do 
sr . porintendent cita Comp nh1 , p r o im de apu-
rar ospon..,•biliu.e.de do citando n ... dulteraç .. o por sub ti-
tuição do respetivo ori in 1 entr guc " GAL " , eu desti
n t rio , do c ho r ma , com p oced nci do Rio de noiro , sob 

o pr fixo XN058, qui dos cha o ob nR 248 , em quatro da 
novembro de mil nove centos tri:nta u oito . rn o , out os 1m1 
quo se d A ci n ao cit ndo quo so poder azer a compa
Iiliar de u a v ado , ou ser assi tido pelo dvo ado ou p l o 
repr s n t;a.nte do sin icato a que port nc r , rob pena se 
proa uir co os u vog d , ou com o dvo , do ou rapre en- 1 

t; nto lO ~e sindic to , ou 1 u r v lia , s ost s tamb m nã o 
comparecer m. D termino ain a quo cientifique o cit ando de 
quo a t t) unha ép~ova .., p r dep6r que par es fim 
erfio notificadas , a·o .., s guint s: du rdo bor , tol g -

fi,)t d Companhia , Tho as Gr hum Penn Bl1 k , n enheiro d 
Comi) nhia , AlfrE:J o B· rboza Lopc , est fota. d om nh , 'dm 1 
Pl.nho 1r nça em s rviço m1 1tar no 1 Btl . o 9R R. I . d 
~ercito e Levi · h , empr ado o comercial si t o. ne -

li • o ' . ' · ; "'· • •1 1 :i no n l! lgs . que cumpr a. . t, 
~ ~~ ~ ~ S cr tario d comi s -
~ o , · . , . cr v1 fiz datilo r ... ·:r o pro-
ente mnnd do , que vo. por mi o. 1n do polo s r . rorico 
oody , Pr sidentc , o _ • Hector ye s ut r , ice r d n-

tc a ludi omisda7• / ;& ~ 
io ~.l':d , 19 o j . x ,i:r.o 19.39 

-~~~d~< ~=
d.el te 

~ ------- · - P · si en-L1j;-:--__. _____ _.._ 

~')$~ ))~ 
- · -- · , · J . O ·~· 

o~ f s-.~"""l2, .... 



C~RTIFIGO que em cumprimento ao mandado retro de 

citação, me dirigi á rua General Portinho n2 460 , nesta 

cidade , ás 9,15 horas , na data a~aixo indicada, e sendo 

a í c i te i ao sr . Octavio Pinho l•'rança , por todo o conteudo 

do mesmorn mandado, dando-lhe contra- fé e obetendeo dele o 

seu ciente no mandado retro; ·do q_ue tudo dou fé . 

Rio Grande, 24 de janeiro de 1939 

O Secretario servindo de uscrivao 

• 
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C..t!,;RTil•'ICO quo em cumprimt; nto a o mandado retro de 

citação, me dirigi rua General Portinho n~ 460 , nesta 

cidade, ás ~5 horas, na data ab i xo indicada, e sendo 

a í citei ao sr . Edmar Pinho ~rança , por todo o conteudo 

do mesmo mandado , dando-lhe contra-fé e obetendo dele o 

seu ciente no mandado retro; do que tudo dou fé. 

Rio Grande , 24 de janeiro de 19~9 

O Secretario servindo de escrivão: 
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CERTIFICO que em cumprimento ao mandado retro de ci

tação, me dirigi ár ua Mar ,_, hal ]'loriano n2 198, nesta cida-

de , ás 10 horas , na data abaixo indicada , e sendo ai citei 

aos sr. Levi Pinho , por todo o conteudo do mesmo man~ado , dan

do-lhe contra-fé e obetendo dele o seu ciente no mandado retro; 

do que tudo dou fé . 

Rio Grande, 24 de janeiro de 1939 

o Secretario servindo de escrivão: 



.. . 

JUNTADA 

Na data infra junto a este proce s so 

o três mandados de citação que ad .an
te seguem . 

Rio Grande, 25 de janeiro de 1939 
O Secretario servindo de escriv~o: 

~~.~) 





C~RTIFICO que em cumprimento ao mandado de citação 

retro, nesta cidade, nesta comapnhia, ás 11 horas citei 

ao sr . Eduardo Weber, na data abaixo indicada , po r todo 

o con ;teudo do mandado retro , dando-lhe contra-te e obeten

do dele o seu ciente no mesmo mandado. do que tudo dou fe. 
' 

, 

Rio Grande , 24 de janeiro de 1939 

O Secretario servindo de escrivão: 
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i O uo funcionaria 
esta rô · nprosontodo , into por mim in d , 
r chal loxiano n .325 , on r 1 e TO 

s n o aí o intimo ar no ia vinte e seio 
mês · ano , comp r cor n sala d up rinton 
cio T est rn Tolo raph Gomp ny , L1Iit , t- rua Andr de 
eve n 94 esquin a ru G neral B c.l r , nesta c dade , ás 

dez (lO) horas , r! fim d epô1· em um inq or1 to a iniutrativo 
1 dado abrir por ordem o sr . uperintond nte d~ c t·d com

anh1a , para o 1m de a) r r a r,_, o:ns bili a don s lO fun• 
cionurios • rnnc sco Delmauro , e oon Pinho •'r nça c Oct< ... v o 
~nho ' ança, n adu t r ç-o , por sub titu1ç-o do r petivo 

original entr guc a ' ''G jiA' , seu a ti · t ~lo , do cuboc;r a , 
com proced ncia o o de Junei o , oob o ~ fixo 0~8, q i 
de pach do ob ni 248 , em cu tro · . ~ ·v ::11 Jl~v~co tos 
e trinta e oito . que cu pra . ,-n:~~,-~~-,)"---
ecrotario Comi.,sã.o, aorv n o uv ~ 1 _ o o ~c vi C:; f i.:. 

d tilo rafor o presente mandado , e vao po · mim o.s inado e pe
lo sr . 1 re r1c·o ~oody , Pro ident sr . ector tycrs hutor 
Vice- r · ente da a~ud d comissNo . ;h 
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CERTIFICO que em cum rimento ao mandado de citação 
I 

retro , na data abaixo indicada , s 11 horas, encontrando-

me com o sr . Thomas Grahan Penn Blick o citei por todo 

o conteudo do mandado retro , dando-lhe contra fé e obeten

do dele o seu ciente no mesmo mandado; do que tudo dou fé. 

Rio Grande, 24 de janeiro do 1939 

O Secretario servindo de escrivão 
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CERTIFICO que em cumprimento ao mandado de citação 

retro, na data abaixo indicada, ás 11 horas, encontrando-me 

com o sr. Alfredo Barbosa Lopes o citei por todo o contcudo 

do mandado re tro, dando -lhe contra -fé G obctendo dele o seu 

ciente no me .;mo mandado; do que tudo dou fé. 

Rio Grande , 24 de janeiro de 1939 

O Secretario servindo de escrivão: 

~~/~~ 
~ 



At a inicial 
~~)~ 
r~ 

Aos vinte e cinco dias do mê s de j ane iro do ano de mil nove -
centos e trinta e nove, nes t a cidade do Rio Grande , Estado do 
Rio Grande do Sul , na sala da Superintendencia do edificio da 
The Western Telegraph Company Limited , á xua Andrade Neves n2 
94, esquina d~ rua General B~celar, ás nove horas , re~niram

se o~ membro s da Comissão designa. da par a o Inqueri to Adminis 
tra tivo que deve apurar as faltas a que alude a portari~ au
tuada a folhas três , Fred rico Moody, Presidente, Hector Sayers 
Shuter, Vice Pre sidente e Brelio Baríto Silveira Secretario . 
Declarando o senhor Presidente que tinham sido feitas na f6rma 
legal todas as citações e intimaçõe s necessa rias , ordenou a 

mim secretario , servindo de escrivão que apregoasse os. nomes 
dos acusados e das te stemunhas arroladas e notifica~as, o que 
fiz,tendo comparecido o acusado Francisco Delmauro . Neste áto 
compareceu tambem o Doutor Aluizio Vaz Dias na quali ade de 
advogado e procurador da The estern Telegraph Company Limited , 
conforme o instrumento e procuração e os do~ subestabeleci
mentos que ex! biu pedindo ao sr . fresidente que os fizesse 
juntar ao processado . Pelo senhor Presidente foi deferido es
te requerimento e ordenado que se procedesse a qualificação 
do acusado e ao seu int errogatorio . Do que tudo lavrei a pre
sente áta que ass~no com os demais membros da Comissão com o 
acusa o rancisco Pelmauro e; com o advogado 4 Companhia áci-

~J . ma nomeado . 
\ ,-/l...L--é) .-e--.--e_ .. ft 

Q.ualificação e interrogatorio de .firancisco Delmauro . 

Aos vinte e cinco dias do mê s de janeiro do a no de mil nove
centos e trinta e nove , nesta cidade do Rio Grande, Bs tado do 
Rio Grande do Sul , na sala da Superintendencia do Predio sito 
á rua Andrade Neves n2 94, esquina da rua General Bacellar , 
a ! pre sentes os ~ss . Frederico Moody , Presidente , Hector 
Sayers Shuter , Vice Presidente e Brelio Ba Lrio Silveira , Se
cretario, membros da Comissão designada para apurar as fal t as 
atribuidas aos funcionarias Francisco Delmauro , Octavio Pinho 

França e Neslon Pinho Erança , e presente , bem as ~ im , o Doutor 



Aluizio Vaz Dias , na qualidade de advogado da The Western 
Te l egraph Limi ted , compareceu o acusado :Francisco Jlelmauro , 
ao .qual fez o sr . Presidente a s seguinte s perguntas : Qual 
o seu nome ? Resp .- Francisco Del Mauro . De quem é filho ? 
Resp.- de Jos · Del Mauro . e de . Rosa Del Mauro . Perg .- Que 

idade tem? Resp .- que tem trinta e oito anos de idade .
Perg .- onde reside ? Resp . que á rua Francisco Marques n2 
191 .- Perg .- seu estado civil ? Resp .- s er casado . Perg .
qual a sua profissão ? Resp .- ser funcionaria desta Compa
nhia da qua l é telegrafista . Perg .- Qual o seu tempo de ser
v iço nesta Companhia ? Resp .- ser vinte e três anos e doi s 
mezes . Perg .- qual a sua nacionalidade ? Resp . ser brasilei 
ra . Perg . qual o legar de seu nascimentos ? Resp . ser a ci 
dade de Pelotas , neste Estado . Perg . se sabe le e escrever ? 

Resp .- sim. Perg . se tem fátos a alegar ou provas que jus
t ifiquem ou mostrem a sua inocencia , em relaçã o as faltas 
que l à esão imputadas ? Resp .- que a unica cousa que póde 
dizer e ' que recebeu o cabograma em ques t ão na devida f ór -
ma e que assim o pa ssou para o funcionaria encarregado dos 
despachos na ocasião o sr . Octavio l'inho França . Perg .- se 
tem algum motivo parti cular a que atri buir as acusaç ões qae 

lhe são feitas ? Resp .- que não tem. Perg .- se conhe as pes
soas que vão depôr neste proce s so ? Re~ .- que oenhece to
da s ela s . Pcrg . - Recebeu o comparecente o cabograma , compre 
end 1ndo preambulo , endereço , texto e assinatura , constan-
te da cópia junt a (doc . B) a fls . 5 que lhe é a gora mostra-
do ? Resp . - que sim. Perg .- Queira o decla r ante traduzir 
a fita relativa ao recado cabograi'i co na pergunta anterior 
aludido e que se acha junto (doc. D) a fls . 6 ? Resp .- XN05$ 

Rio 4 4 14, 57 VF - Regalia Rio Grande Sul - 7643 - Hasslo
cher (alem do preambulo , endereço , texto e a ss inatura acima , 
vê - se , o que se denomim na tecnica telegrafica de "cotejo" 
o qual é do seguinte teôr :" 7643".).- Perg .- Queira o de
clarante · vista do documento D, de folhas 6 , ou seja a fi 
t a do a parelho relativa ao recado adulterado , dizer quanto 
t empo levou a receber a mesma ? Resp .- que uns trinta se 
gundos mais ou menos . Perg .- se a hora declarada, quinze 
horas e vinte minut os constante da cópia jtmta á f olhas 5 , 
foi efetivamente a hora em que foi recebido o cabograma em 
questão ? Resp .- que sim. - Perg .- se havia grande a cumulo 
de serviço na ocasião em que recebeu o c omparecente o cabo
grama em ques t ão ? Resp .- que sim, que hav ia muito acumulo 
de serviço. Per g .- Si o despa cho dos t elegramas não é fe i
to a medi da que os mesmos são colocados na cesta que f ica 
de perme io entre o comparecent e e o despachant e ? Resp .-



·. 

e o despachante ? Resp.- que 

<J~~:f>JY ~-V 
sim, mas que p6cte haver alguma~ 

mora, principalmente havendo acumulo de serviço. Perg.- si não 
é exáto que três minutos antes e cinco minutos depois de ser re
cabido o cabograma em questão, cujo despacho tem o n2 248, é que 
o aparelho de recepção em que trabalhava o comparecente recebeu 
dois outros recados, despachados respetivamente sob os numeres 
247 e 249 ? Resp.- que as horas declaradas nesses dois aludi
dos despachos, ou seja respetivamente quinze horas e desesete 
minutos e quinze horas e vinte e cinco.minutos, corresponde a 
hora que os mesmo foram recebidos, convindo porem frizar que o 
despacho numero dusentos e aurenta e sete, procedente de Buenos 
A~res é recebido através de o~tro aparelho, que fica na mesma 
mesa ao lado do aparelho que recebe do io e por onde transitou 
o despacho objéto da portaria de folhas ~; que os minutos decor
ridos entre os despachos 247 e 249 em relação ao dusentos e qua
renta e oito, não foi perdido e sim ocupado em c6piar fonogra
mas destinados a Porto Alegre, por se achar interrompida então 
a linha para Porto Alegre da Western. Perg.- si as horas cons
tantes dos cabogramas despachados sob numeres dusentos e quaren
ta e cinco e dusentos e quar~nta e seis)' como o de seu recebimen 
to é a neles expressadas, isto é quatorze horas e cincoenta mi
nutos e quinze horas e um minuto ? Resp.- que sim. Perg.- si o 
declarante, que do lugar que ocupa junto ao aparelho receptor, 
tem visão sobre toda a sala, viu de seus colégas, por ocasião 
do recebimento do cabograma em questão, qualquer procedimento 
que autorize alguma suspeita ? Resp.- que ocupado na recepção 
ele comparecente nada pÔde vêr. Perg.- si não é exáto que Octa
vio Pinho França utilisou-se de uma machina de datilografar que 
se achava na ponta da mesa onde estão instalados os aparelhos 
de recepçao ? Resp.- que não. Perg.- como explica o comparecen
te o fáto de estar o original falsificado escrito com as mesmas 
caráteristicas do seu habitual e constante m6do de datilografar, 
isto é, com a abreviatura de seu nome "FDLMRO" antep6sta á ho
ra do recebimento e que o preambulo, endereço, texto e assinatu
ra não obedeçam, no sentido vertical, a um alinhamento certo ? 

que não p6de explicar de maneira alguma, mas que não foi o com
parecente quem datilografou o original de folhas quatro; que na
turalmente quem falsificou o cabograma procurou adotar as cará
teristicas dele comparecente para que as suspeitas recaísem to
das sobre ele compar~,.;cente. Perg.- como explica o fáto de que o 
despachante Octavio Pinho França tenha numerado, alem do recibo 

o original e a c6pia do cabograma XN058, aquele falso e esta ul
tima verdadeira, com o mesmo numero dusentos e quarenta e oito ? 
Resp.- que o unico m6do de explicar o fáto é o seguinte: ou al
guem trocou os originais ou ele proprio Pin, digo ou ele proprio 
Octavio Pinho }~ança os trocou, antes de proceder aos respetivoD 



despachos. Perg.- se o declarante reconhece como sendo do pu
nho de Octavio ::!?inho l!'rança a palavra ".H.egalia 11 e a hora de 
saída constant es do recibo de entrega do cabograma em questão 
(doc. b) de fls. 5 verso, e bem assim a hora quinze e vinte e 
um minutos do despacho da c6pia do cabograma autentico , do c.C, 
de fls . 5 ? Resp .- que sim,-Na opinião do comparecente quem 
melhor oportunidade tinha de falsificar o cabogr ama de fls . qua
tro ? Resp .- que em qualquer ca1so como o ocorrente a melhor ,L 
oportunidade é a do desp~chante . Perg .- porque o decla rante a 
cha que a melhor oportunidade é a do despac hante ? Resp .-por
que é o despachante a unica pessoa que lida rom o telegrama , 
depois da .recepção, até a saída para a entrega . Perg.- se é 
o proprio despachante que emprega, digo que entrega os cabo
gramas aos estafetas para distribuição na rua ? Resp .- que 
sim. Perg . si é o despachante que fecha dentro do envelope o 
original da s duas vias datilografadas pelo telegrafista,pa ra 
ser a mesma entregie ao destinatario? Resp.- que sim . Perg .-
si o fiscal de despacho , tem alguma interferencia no fecha
mento dos telegramas nos respetivos envelopes e entrega dos 
mesmos ao estafeta ? Resp . que não .- Perg.- se o declar ante 
ouviu alguma cousa quér de seus colégas quér de extranhos, 
tanto dentro como f6ra do recinto da Companhia que autorize 
qualque r juizo a respeito do telegrama de folhas quatro ? 
Resp.- que apesar de ter conversando sobre o asumto com qaa-
si todos os seus colégas nenhum juizo tem sobre tal fáto. 
Perg .- si a falsificação narrada na portaria de folhas 3, 
podia por algum m6do ter sido fe·i to por pessoa extranha a o 
quadro de funcionarias da Companhia, nesta cidade ? Resp.-
que não, de m'odo a~gum. Perg . si o comparecente conhece 
qualquer proce l imento de seus colégas, em qualquer tempo, 
com referencio a resultados lotéricos, que , as vezes, dia
riamente transitam pelos aparelhos da Companhia ? Resp .-
que ao declarante consta que ha um ano mais ou menos , José 
Ferreira ao receber um despacho destinado a 11 .l:{t!;UAL1A" teve 
um erro, cujo e r ro s6mente foi descoberto depois de entregue 
ao destinatario, e em virtude de reclamação deste . Perg .-
porque motivo sugeriu o comparecente ao sr. Superintendente , 

" 
pouco depois da falsificação do cabograma de folha s quatro, 
que ela podia ter sido feita por pessoa que lesse do Incomer 
do chain three, para tirar o numero, ou parte vari~vel do pre 
fixo,e,outrosim, a hora ? Resp.- que essa sugestão o compare
cente fez porque de fáto ha a possibilidade de alguem que se 
acerque do referido aparelho Incomer do chain three apanhar 
as caráter isticas necessarias á falsificação.Perg.- se o com
parecente vio a Octavio Pinho França numerar quaesquer cabogra

mas, c6pias e originais, que não fossem retirados da cesta aos 



da cesta aos 
declarante e 
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mesmos destinada e que se acha colocada entre o 
o mesmo Octavio Pinho li'rança ? Resp .- que nada 

v iu . Perg .- si viu Octavio Pinho França na ocasião unica em 
que podia ocorrer a fasificação , isto é , das quinze horas e 
dezesete minutos ás quinze horas e vinte e ·cinco minutos do 
dia quatro de novembro de mil nevoentos e trinta e oito , levan-
tar - se uma ou mais vezes da mesa em que ambos trabalham, um 

de um lado e o outro do outro ? Resp .- que o declarante não 
viu , mas que o proprio Octavio Pinho França l he disse que 1e
Kantou- se uma vez pa ra falar com o dirigente do serviço , que 

Jl se achava no seu posto, isto é , no extremo oposto ao logar on
de est~ instalado o Incomer do chain three . Perg .- ha quanto 
montam mensalmente os descontos que o declarante sofre de seus 
vencimentos por conta da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 
serv iços de Telegrapho-Radi ocomunicação do Rio de Janeiro e da 
Sociedade Protetora dos funcionarias ~rasileiros da Western 
Telegraph, desta c i dade ? Resp .- que cerca de quatrocent os mil 
r é is , mais ou menos , sobre os vencimentos fixos de oitocentos 
e sessenta mil réis . Perg. - si não é exáto que entre as quin
ze horas e quinze horas e trinta minutos de quatro de novembro 

de mil novecentos e trinta e oi to , f'orarn · datilografados , s6men-
t e sete cabogramas , sendo um aviso e um fonograma , recebido 

pela Companhia Telefonica ás quinze horas e trinta minutos , ren
do que os cabogramas foram recebidos respetivamente , o 12 ás 

15 , 01 , o 22 que é,o aviso , ás 15 , o4 , o 32 s 15 ,14 , o 42 ás 
15 , 17 , o 52 , que foi o falsificado , ás 15 , 20, o 62 ás 15 , 25 e 
o 72 ús 15 , 27 , conforme a documentação que nes t e áto lhe é 
apresentada ? Resp .- que sim, que entre t anto durante esse tem
po o . comparecente ocupou - se noutros mistéres atineh tes a o seu 
serviço , como enrrolar fita , revisa-la ; que entretanto lembra
se que na ocasião foram recebidos pelo declarante , que os dat i -
lografou , mais dois avisos . Perg .- si sendo evidente pelo inter
rogatorio feito que ha grande responsabilidade nos fátos argui

dos para o comparecente , se tem o mesmo alg~ ~ para dizer ou 
alegar em sua defesa ? Resp ,- que ele comparecente o que p6de 
dizer é que não cometeu de m6do algum a falta que se lhef quer 
imputar , pois , é um funcionaria zeloso e antigo da Companhia 
por cujo bom nome sempre trabalhou. Perg .- sendo desde o come
ço t ão ev idente a sua responsabilidade no fáto ocorrido porque 
nao tomou uma atitude decisiva , 16go de inicio procurando c oope
rar com a Companhia na d~scoberta dos culpados , levando até,o 
caso á Policia , se preciso fosse ? Resp .- que sem qua l quer pi s 
t a e mesnm falho os meios necessarios para uma investigação 
mais séria , não podia o comparecente enpreender qualquer t ra
balho na descoberta dos cu lpados , mas que ent retanto sempre 
foi s olicito em dar as informações ao seu alcance que l he f o-



foram pedidas pelo sr . Superintendente . Perg .- Si o comparecen
te não sabe que Octavio Pinho França conessou ,digo confessou que 
foi ~osé Ferreira quem falsificou o cabograma em questão? Resp . 
que nada sabe sobre isso . E como nada mais re spondesse nem lhe 
fosse perguntado , mandou o senhor Prt~ sidente , depois de noti
ficar ao acusado de que as te temunhu arroladas , serão ouvi
das neste local , hoje , ás quinze horas e trinta minutos e as 
dezeseis horas e trinta minutos e amanhã ás nove , dez e onze 
horas , e que ele , por si ou por advogado ou represent nte do 
sindica to a que pertence, poderá a ssistir ás referidas inqui
rições , que se lavrasse o presente auto de qualificação e in
terrogatorio que depois de lhe ser lido e achado conforme , vae 
pelo mesmo acusado e pelo Presidente e demais membro da comis ao 

de inquerito , e bem assim pelo advogad~ da Co~~ devid~en

te assinado . do que dou fé . Eu , ~-ys_ ,2.~J 
Secretario o datilografei . ;~ > L 
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QUALIFICAÇÃO E INTE 

12A . ~L 
l~ 

ON PINHO FRANÇA 

Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de mil novecen
tos e trinta e nove , nesta cidade do Rio Grande , Estado do Rio 
Grande do Sul , na sala da Superintend• !ncia do Predio si to á rua 
Andràde Neves n2 94 , esquina da rus General Bacelar, ás dez (10 ) 
horas , aí presente os srs . Frederico Moody , Presidente , Hector 
Sayers Shuter, Vice Presidente e Brelio Barrio ~mlveira, Secre
tario, membros da Comiss(o designada para epurat . as faltas a
tribuídas aos funcionarios Francisco Delmauro , Octavio Pinho 
França e Nelson Pinho :D'rança , e, presente, bem assim, o Doutor 
Aluizio Vaz Dias, na qualidade de advoeado da The Western Tele 
graph Company Limited , compareceu o acusqdo Nelson Pinho Fran
ça, ao qual fez o sr. Presidente as seguintes perguntas ; -

Qual o seu nome ? Resp .- Nelson Pinho França . De quem é filho ? 

Resp.- de Joaquim Pinho França e de Maria Amaral França . Perg . 
que idade tem ? Re ;p .- que tem 23 anos de idade . Perg . onde re 
side ? Resp . - á rua General Portinho n2 460 . Perg . - qual o seu 
estado civ il ? Resp . - solteiro . Perg .- qual a sua profissão ? 

Resp . ser fiscal de despacho na Companhia, nesta cidade . Perg . 
qual o seu tempo de serviço na Companhia ? Resp . que nove anos 
tresentos e sessenta e quatro dias . Perg .- qual a sua maciona
lidade ? Resp . que é brasileira . Perg . onde nasceu ? Resp . que 

na cidade de Pelotas , nesta Estado . Perg . - si sabe lêr e escre
ver ? Resp . que sim. Perg .- se te 1 üitos a ulee:,ar ou provas qa e 
justifiquem ou mostrem a sua inocencia , em relação á falta que 
lhe é imputada ? Resp . - que nem fátos nem provas tem, mas qae 
p6de afirmar oue é inocente . Perg .- se tem algum motivo parti
cular a que atribuir ás acusações que lhe são feitas ? Resp . 
que quando foram das primeiras indagações internas sobre os 
fátos narrados na portaria o comparecente como tivesse sido in
quirido vivamente pelo Superintendente sobre quem pudesse ter 
sido o responsavel pela falsificação havida , e como não podes
se responder satisf toriarnente , chegou a t e r com o mesmo uma 
alteraçao de v6z , pelo que p6de atribuir a isso alguma má von
tade contra sí; e que alem disso os demais funcionarios da Com-

lrp~ nhia, com exclusão dos telegrafistas , bBnm depois do fáto , 
que foi o comparecente , de cumplicidad e com seu irmão Octavio 
Pinho l''rança Q.Ue foram os autores da rel'erid.a falsificação . 
Perg . - se conhece as pessoas que vão dep$r neste processo ? 

Resp .- que conhece a todos , s6 náo tondõ intimidade com Levi 
Pinho . Perg . - si nào é exáto que Edmar Pinho ~rança . é irmao 
do comparecente ? Resp . - que sim. Perg .- s~ o declarant e j ul 
ga que foi J!'rancisco Delmauro quem entregou o cabograma em 

questão , constant e de um original falso e uma c6pia autenti ca , 
para ser despacho por Octavio Pinho Yrança ? Resp . - que devia 



devia entregar em condições normaés o cabograma para despacho 
era Francisco Delmauro que estava no aparelho , sentado defron
te a seu irmão Octavio Pinho .b'rança , mas não sabe si outra pes 
soa substituiu tal cabograma, colocando na cesta nm original 
falso e suprimido o verdadeiro. Perg .- si o comparecente viu 
alguem mexer .:na cesta que não fosse J:irancisco Delmuuro ou Octa-

f vi o Pinho l 1'rança ? Hesp.- que não vi'u. :Perg. e si o compare~en
te viu Octavio Pinho França despachar, numerando-os, e datanto
os, quaesquer cabogramas, c6pias originais e respetivos reci
bos, que não fossem taes c6pias e originaes retirados da ces
ta aos mesmos dostinada e que se acha colocada entre Francisco 
Delmauro e Octavio Pinho .F'rança ? Re sp .- que não. Perg .- si sa
be utilisar-se de maquinas de datilografia~ Resp .- que sim.
Perg .- Queira o declarante tradusir a fita relativa ao recado 

~ cabografico adulterado e que se acha júnta (doc. D) á folhas 

seis.? Resp.- XN058. Rio 4 4 14,57 VF - Regalia - Rio Gran
de Sul 7643 - Hasslocher (Alem da tradução acima tem mais a 
tradusir o ~ue em "tecnica telegrafica denomina-se cotejo, o 

qual no cabograma em apreço~ do seguinte •teôr: "7643").-Perg.
si o compar ·Jcente, adas quinze horas e quinze minutos até ás 
quinze horas e trinta minutos do dia quatro de novembro de mil 
novecentos e trinta e oito, levantou-se muitas vezes da mesa 
onde então trabalhava, ao ladó de seu irmão Octavio ~in.ho ]ran-
ça? Resp.- que de cinco em cinco minutos ~em de se levantar, 
ou para atender o telefone cuja cabine fica 16go ás suas cos
tas,ou para atender aos estafetas que aparecem no gichêt si
tuado proximo á sua esquerda ou para falar com o dirigente 
da seção que tambem fic a á sua esquerda, na ponta da mesa oh
de trabalha ou ainda para ir at~ a cesta onde se coloca os 

+telegramas transmitidos que fica á sua direita proximo aos 
aparelhos Inomer do chain three. Perg.- si o declarante sa
be que seu irmão Edmar Pinilo França no dia quatro de novembro 
de mil no~ecentos e trinta e oito procurou fazer jogo no 301, 
constante do teôr do· cabograma falsificado ? Resp .- que quan
to a isso nada sabe, e me smo sendo o jogo proibido não havia 
casa onde aceitasse o jogo. Perg.- como explica o declarante 
que uma mulher da visinha cidade de Pelotas , no mesmo dia 4 
de novembro de 1938 tambem fez 2jogo no numero objéto da fal
sificação ? Hesp.- que conhece ma s não sabe se ela fez ou 
-nao jogo, digo que conhece outras pessoass em Pelotas e que 

não sabe qual delas procurou fazer jogo. Perg .- porque dei
xou de comparecer ao serviço ontem depois de receber a inti
mação para vir responder a es'te inqueri to ? Res p .- que sendo 
dia de seu aniversario abusou no almoço do alcool e não se 
sentiu em condiçÕes de vir trabalhar. Perg.- Porque confessou 

a Delmauro que foi José Fe..c·reira quem falsificou o cabograma ? 

• 
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o cabograma ? Resp .- que não é exáto que tenha confessado nada , 
digoq~e não é exáto que tenha dito nada a ninguem ~- Perg .- si 
o depoente sabe o nome da mulher de seu conhecimento que , como 
foi acima perguntado , se di s ter feito jogo no numero 301 no 
dia 4 d novembro de 1938 , na cidade de Pelotas ? Resp .- que f 
sim, que chama-se Maria Bogack i, viuva e de bÔa família . Perg .
que · especie de relações tem o comparecente com Maria Bogacki ? 
Resp .- que relações fruniliares , que ámbas as famílias se dão . · 
Perg .- si seus ·manos Octavio e Edmar conhecem r[aria Bogacki ? 

Resp .- que Octavio e •dmar s6 a conhecem de foto~rafia . Perg .
si não é costume do comparecente datilografar as c6pias con
firmatorias dos originais proveniente do trafego mut uo com o 
telegrafo Nacional ? Resp .- que quasi todo são feitos a mão .~ 

Perg.- si o à omparP.cente não costuma , para seu t reino pessoal 
traduzir a fi t a do Incomer do chain three? Resp .- que . antiga
mente quando pr aticava fazia isto, mas no quarto da pratica,
~rg .- si o declarante p6üe afir 1ar que não passou pelas suas 
mãos o envelope contendo o cabograma em questão ? Resp .- que 
sim, que o envelope não passou , que apenas a c6pia do mesmo .
Perg .- si havia grande acumulo de serviço na ocasiao de t~r re 
cebido o cabograma em questão ? Resp.- que não , que o serviço 
era o normal . ~erg .- se o comparecente viu Francisco Delmauro 

levantar - se alguma vez nessa ocasião ? Resp . - que ás mezes se 
levanta , mas que nessa ocasião ntio se recorda . Perg .- dado que 
Francisco Delmauro tenha recebido o cabograma XN058 ás 15 , 14 o 
H03 , de Buenos Ayres (noutro aparelho ao lado ) ás· 15 , 17 , o fono 
grama XNT23 , s 15 , 19 proximamente o XN058 , ( cujo original da
tilografado foi objéto da falsificação ) ás 15 , 20 o XN0?9 , s 
15 , 22 , o XN060 (aviso) ás 15 , 23 , o ~02o (aviso ) ás 15 , 24 , o 
E014 , ás 15,25 e o E015, ás 15 , 27 , podia o mesmo Francisco Del
mauro ter a po:::>sibilid.ad - de fazer duas vit;ts · uma autentica e ou
tra falsificada , ambas com as respetivas c6pias , do cabograma 
XN058? Resp.- que podia, uma vez que ele já tivesse o original~ 
falsificado pronto , dependendo apenas de incerir o numero que ~ 
acompnha o prefixo e a hora da transmissão . Perg . - si viu seu 
irmão Octavio escrevendo na machina ? Resp . - que não . Perg .-
se viu seu irmão Octavio levantar-se na hora em questão ? 
Resp .- que sim, porem s6mente para atender aos estafetas . ~~rg .

como explica que seu irmão Octavio tenha despachado o original 
adulterado , e outrosim qual o oonduto que o mesmo podia ter to
mado para chegar ás maõs dele ? Resp .- que quanto a despachar 
ele despachou como um qualquer outro telegrama e que sómente o 
telegrafista é que podia ter posto o cabograma na cesta . Perg .
que especie de oonferencia faz Octavio que não nota divergen
cia entre o original e a c6pia postas na c(; sta ? Resp .- que is 
to é muito facil porque nada mais é do que afastar um pouco da 



copia o original para carimbar ampos e bem as~im o recibo de en
trega com o mesmo carimbo de numero e com o mesmo carimbo de da
ta . Perg.- se não é exáto que estes carimbos s-o usados unicamen
te pelo despachante ? Resp . que sim. Perg.- dado que Francisco 
Delmauro teve tempo e oportunidade, como admitiu o compar.ecente 
para fazer duas c6pias e dois originais, porque, digo originais, 
como explica ter ele empregado outra maquina de escrever para 
inserir a numeração do prefixo e a hora da recepção e usado o 
papel de outro bl6co para um e outro original ? Resp.- que maqui
na de escrever existia uma outra ao que parece ao lado, e quanto 
a diferença do tamanho do papel se explica facilmente por exis
tir papel espalhado por toda a parte. Perg.- Dado que seu irmão 
Octavio retirou os originais s6mente da cesta, e que s6mente se 
levantou pa r a atender a os estafetas como já disse o comparecen
te, como explica ter aparecido nas mãos do mesmo para o espacho 
o original falsificado constante de folhas quatro ? Resp . -que co
mo já disse deve ter vindo pelo telegrafista, mas que não tem 
elementos para afirmar. Perg . - dada a hipotese de ter sido feito 
o original falsificado préviamente , como podia ter sido ele guar
dado sem dobra , ou se estas existissem, terem as mesmas desaper
cebidas ao despachante ? Resp . - que embora trasido o telegrama 
falsificado este podia ter vindo sem dobra, porque podia ter si
do trasido á vista , e não dobrado no bolso, pois que todos tra
balham com telegramas e ninguem desconfiaria de vêr wn emprega
do com papel de telegrama na mão . - E como nada mais respondesse 
nem lhe fosse perguntado, ma~ou o senhor Presidente , depois de 
notificar ao acusado de que as testemunhas arroladas, serão ou
vidas neste local , ás ~uinze horas e trinta minutos e dezeseis 
horas e trinta minutos e amanhã ás nove, dez e onze horas , e 
que ele , por si ou por advogado ou representante do sindicato 
a que pertence , poderá assistir ás referidas inquiriçÕes, que 
se lavrasse o presente auto de qualificação e inquiriç~o, digo 
e interrogatorio que depois de lhe ser lido e achado conforme, 
vae pelo mesmo acusado e pelo Prcsicente e demais membros da .... 

Comi s são de inquerito, e bem assim pelo advog~do fda ?~anhia , 
devidamente assinado , do que dou fé . Eu~~-~ j 
Secretario o datilografei . // . ~ 

" r, k-J~ ~ r-&- 7 
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Qualificação e interrogatorio d@ Octavio Pinho F~ança .-

Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de mil novecen
tos e trinta e nove , nesta cidade do Rio Grande , Estado do Hio 
Grande do Sul , na sala da Superintendencia do pred io sito á 
rua Andrade Neves ne 94 , esquina da rua General Bacellar , ás 
onze (11 ) horas , a'i presente os senhore s Frederico Mbody , Pre
sidente , Hector Sayers Shuter , Vice- Presidente e Brelio Barrio 
Silveira , Secretario , membros da comi ssão do inquerito designa
da para apurar as faltas atribuídas aos funcionarias Francisco 
Delmauro, Octavio Pinho ]rança e Nelson Pinho }'rança , presente , 
outrosim, o Doutor Aluizio Vaz Dias , na qua lidade de advogado 
da The Western Telegraph Company Limited~ compareceu o acusa-
do Octavio Pinho França , ao qual o sr , Presidente fez as se 
guintes perguntas: Perg . - Qual o seu nome ? Resp.- chP~ar- se 

Octav io Pi nho França . Resp .- de quem é filho ? Resp. de Hoaquim 
Pinho ] 'rança e de Maria Amaral J.i'rança . Pere; .- que idade t em ? 

Respondeu . 19 anos de idade . Pore .- Onde reside ? Resp . á rua 
General Portinho ng 460. Perg .- Qual o seu estado civil ? Resp . 
Solteiro . Qual a sua profissão ? Resp .- ser despachante da Uom
panhia nesta cidade . Perg .- qual o seu tempo do serv iço na com
panhia ? Resp .- que cinco anos completados no di dois de j ne i
ro deste ano . Perg . Qual a sua nacionalidad~ ? Resp ~ brasile i ra . 
Perg .- onde nasceu . ? Resp .- na cid~de de Pelbtas , neste Estaâo. 
Perg .- se sabe ler e escrever ? Resp . que sim . Perg . se tem 
fá tos a a legar ou provas que justifiquem a sua inocencia , di go 
que justif i quem ou mostrem a sua inocencia , em relação a fal -
ta que lhe é imputada ? Resp .- que provas não tem, mas o caso 

é que não foi ele declarante . Perg .- se tem algilla mot i vo par
ticular a que atribuir as acusações que lhe são feitas ? Resp . 
que o senhor Superintendente logo em seguida ao fá to ameaçou 
despedir o acusado , caso não dissesse ele quem fez a falsifi ca -

çáo ou si esta foi feita por ele próprio . Perg .- se conhece 
as pessoas que vao depor neste processo ? Resp .- que conhece 
a todos , sendo que a Levi Pinho , conhece apenas de vista , e 
que Edmar Pinho França é irmão dele comparecente . Perg .- se 
tem qualquer cousa a alegar cnntra Levi Pinho ? Resp.- que ne 
nhuma ' nemisade existe entre o dito Levi Pinho e ele co~pare

cent e . Perg .- se o comparecente reconhece ser de seu proprio 
punho a palavra "Regalia " e a hora de saída "15 , 23", que se,/ 
vê no recibo de entrega (doe , B) de folhas cinco verso e beml 
assim a anotação de "15 , 21" ap6sta á copia do cabograma cu j o 
original foi falsificado e que corresponde á hora em que f oi 
o mesmo despachado ? Resp . que sim. Perg . si foi o comparecen
te que entregou , digo que colocou o cabograma original de f l s . 
quatro no envelope e pessoalmente entregou ao estafet a Alfredo + 
Barboo.::.a Lopes ? Resp . que sim . Perg .- dondu col heu o comparecen 



comparecente tal original, para , depois de a pÔr- lhe o carimbo 
de data e o de de spacho , fechado no envelope como já disse ? 

Resp .- que colheu da cesta que fica colocada Q~$tamente entre 
o comparecente e o telegrafista Francisco Delmnuro . Perg . - si 
o depoente p6de afirmar que nos minutos quo antecede ram ao des
pacho do cabograma em questão tivesse outra pessoa , que não FRan-

' cisco Delmauro, mexido naquela cesta ? Resp . - que mexido nu ces
~ ta não p6de afirmar, mas que o funcionaria Clemente Pinto dos 
0antos se achava na ocasião proximo ao sr. Delmauro. Perguntad.o . 
si Clemente Pinto dos Santos nessa ocasião esteve por muito tem
po, o lado do sr. Francisco Delmauro ? Resp . - que na sala ele 
esteve muito tempo e que perto do sr.Delmauro, aproximadamente 
uns cinco minutos. Perg.- s~ o comparecente viu Clenente Pinto 
dos Santos com algum papel na mão ? Resp . - que nessa ocasião 
ele mostrava uns papeis ao sr. Delmauro . Perg. si o comparecen
te p6do identificar esses papeis como sendo um ou alguns selne
lhantes ás formula s em que são datilografas os cabogramas da 
Companhia ? Resp .- que não p6de precisar que especie de papel 
era porque ele mostrava a Delmauro pedindo que este o lêsse . 
Perg. - si ]'rancisco Delmauro leu esse papel ? Resp .- que não 
p6de afirmar que ele tenha lido porque Delmauro o largou de 
pois em cima da mesa e ele comparecente levantou- se da sua ca
deira . Perg . - si nessa ocasião j~~ tinha feito o despacho n2 
248? Resp .- que não , que o aludido despacho . o comparecente o 
fez 16go em seguida , porque quando se levantou, do serviço, 
foi para mostrar um fonograma ao dirigente da seção , e qo vol
tar já encontrou o aludido cabograma na cesta para ser despa
chado o que o comparecente fez a seguir . Perg . si o romparecen
te despachou por ocasião dos f ·'tos narrados a fols . três , qual
quer cabograma nüo lhe viésse ás mãos da costa , digo diréta
mente da cesta colocada entre o telegrafista Francisco Delmauro 
e ele comparecente ? Resp . - que todo o cabograma que o compa-
recente despachou veio dirétamente da cesta . Perg . se era pos
sivel a Ne~son Pinho França substituir o original do cabogra
mA autentico pelo falsificado , sem o de clarante poder v8r is -
so ? Resp . - que Nelson não podia ser o autor da substituição 
porque quando o comparecente levantou-se já Nelson havia le
vantado , estando dentro da sala fazendo outros serviços . Perg
que serviços Nelson estava fazendo ? Resp . - que isso não sabe . 
Perg .- si o comparecente sabe que seu irmão ~~-estafeta desta 
Companhia Edmar Pinho Fran~a procurou fazer jogo no numero 
301 constante do cabograma falsificado ? Resp .- que não sabe . 
Perg .- Porque pediu o comparecente para trocar com Hugo Cardo-
so o seu turno da noite pelo da tarde de quatro de novembro 
de 1938 de m6do a envez de trabalhar do meio dia ás quinze 
horas e depois das dezoito ús vinte e uma horas , trabalhar , 
continuamente do meio dia até as dezoito horas ? Resp . - que 

• 
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horas? Resp. - que foi para ír ao cinema Cine- Teatro Avenida ,~ 
onde assitiu uma fita "Um milhão por um marido" . Perg . que 
especie de conferencia fez o declarante que não notou qual-
quer difercnç existente entre o original falsificado e a 
cópia autentica do cabograma que despachou sob n2 248 em qua-
tro de novembro de mil novecentos e trinta e oito ? Resp .-
que conferencia no"'huma, que se limitou a abrir a cópia do f-. 
ormginal para carimba- los , com a data e numero do despacho 
na parte superior do papel . Perg .- dado o que já respondem 

o comparecente , não é f6ra de duvida que no seu m6do de en
tender a unica pessoa rosponsavel por essa falsificação é 

Francisco Delmauro , pois admitindo que fosse Clemente Pinto 
dos Santos quem trouxesse o papel falsificado , esse papel 
trasi tou , como disse o comparecente , pelas maos de li'rancisco 
Delmauro ? Resp.- que sim, que na opinião dele comparecente ~ 

o unico responsavol é Francisco Delmauro . Perg .- si Clemen
te Pinto dos Santos na ocasi-ao se achava em condições de 
Saúde para pod ~r tramar e executar uma falsificação como a 
que Qcorreu ? Resp .- quo sim, que ele não tinha doença algu
ma . Perg .- si o comparecente por ocasião de fazer o despacho 
em questão ou pouco antes esteve lidando com maquina de da
tilogra fia? nesp . que não . Perg .- si alem da maquina que 

~ 

trabalhava Delmauro nao existia na mesma mesa , proximo a 
Nelson Pinho J!rança ume outra maquina ? Hc~p .- que proximo 
a todo s sendo que mais proximo de Delmauro pois tal maquina 
estava a direita do mesmo . Perg . - si o comparecente viu o.l
guem escrever nessa mo.q uina que estava á diroita de Delmau
ro ? Resp . que n~o viu nigaem escrever nela , nem o proprio j 
Delmauro . Perg . - si o comparecente conhece a Maria Bogacki . 
Resp. - que Maria Bogacki é uma senhora do conhecimento de 
sua família , que m6ra em Pelotas, mas que ele comparecente ~ 
não a conhece . Perg .- si nem de fotografia conhece á :Maria 
Bogacki ? Resp . - que ao que se lembra não , mas que talvez 
a sua família possua alguma fotografia dela , porque são in
timas . Perg . - si seu irmão l!!clmar Pinho I1'rança conhece Maria 
Bogacki ? Resp .- que nao, digo Resp .- que pessoalmente ele 
canparecente p6de afirmar que o mesmo não a conhece , mas que 
de fotografia p6de ser que ele a conheça nus meAmas condiçÕes 
da acim[ d jclaradas . Perg . - si o declarante não sabe que Ma
ria Bogacki , em l'elotas , no dia quat r o de novembro de 19.38 , 
tentou jogar no nwnero .301 ? Resp . - que isso o compare conte f-_ 
soube mas que não p6de afirmar si é verdade . Perg .- si seu 
irmão Neloon Pinho França conhece á r;aria J3ogacki ? Resp .-

{ que este sim conhece pessoalmente á rJiaria Bogacki . Perg .-
porque o compare t.;onte acusa perentoriamente a Delmauro e Cle 
mente , quando admite que estva f :í, digo que esteve r6ra do 



do seu lugar , por poucos momentos é verdade , dando assim opor
tunidade para que qualquer um trocasse o original , que ele com
parecente não conferiu ap6s com a respetiva c6pia ? Resp . - que 
podia ter sido outra pessoa mas visto terem sido acusados ele 
comparecente , seu irmão Nelson e Delrna.uro , desses é claro ·s6 
®elmauro podia ser o responsavel porque o comparecente e seu 
irmão niio são responsaveis , esclareceu mais ainda o comparenen
te que de fáto a não ter sido ele comparecente , como não foi , ~ 
s6 podia mesmo tor sido Dolmauro . Perg . - si quando o comparecen
te no seu mistér de despac hante aplica os carimbos de data não 
espaça o original da c6pia a pmndo naturalmente o carimbo pri 
meiro na o6pia e depois no original ? Resp .- que costuma o 
compare cente ca imbar primeiro a c6pia e depois o original e 
a seguir o recibo de entrega , mas, as vezes , mesmo porque da 
cesta é colhido a c6pia antes do original , esta carimbação 

se faz noutro sentido . Perg .- s m não é exdto que em esclare 
cimentos prestados ao sr . Superintendente o comparec:ente dis- f 
séra que sistematica.nente costumava carimbar primeiro as c6-
pias e depois os originais ? Resp.- que sim. Ecomo nada mais 
respondesse nem lhe fosse perguntado , mandou o senhor Presi
dente , depois de notificar ao acusado de que as testemunhas arro
ladas , serão ouvidas neste local , ás quinze horas e trinta mi
nutos e ezeseis horas e trinta minutos de hoje , e amanhã , ás 
nove, dez e onze horas , e que ele , por si ou por advogado ou 
representante do sindicato a que pertence~ poderá assistir ás 
referid s inquiriçÕes, que se lavrasse o presente auto de qua
lificação e interrogatorio que depois de ser lido e achado con
forme , vao pelo me smo acusado e pelo Presidente e demais membros 

da Comi são do inuqrito , e bem a b ·im pe~ advo~ado da~~m~anhia , 

devidamente assinado , do que dou fé . Eu , ~~ ~.1%~__r _ 
Secretario o datilografei . ~ L ~ ---~ 

~~~~ rvt_<r~t:A_~. 
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JUNTADA 

Na data infra junto a estes autos 
a procuração e substa belecimentos 
de procuração que ad' nte seguem. 

Rio Grande , 25 de janeiro de 1939 
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H num ro seis do Re gi tro Integr a l d 

Procurações, de st G ca rtorio. const a o re gistro 

sob o nurnGro de or dem ois mil quinr1ento s e · qu -

renta e nov e , o qual me foi edido por cer t idã 

e cujo teor é o seguinte : Registro de uma proc -

r a ão apre sent8. da or The iest ern Telegra) h Cor .. 

)D ny Limited e apontado ·ob o .~. umero de ordem 

setent a e s e te mil quinhentos e dez do 

lo aos pri rre iro dia do mez de julho do ano 

mil novec entos e trinta e oito do teor s eguint 

Saibam quantos ebte publico instrumento 

cura c;ão bastant e vi rer , que o anno do Na 

to de Nosso Senhor J ewus Ghristo de mil novece -

tos e trinta e oi to ,aos vinte e quatro dia s do 

mez de raio ,n ... sta cidade de Lom res , pe1·ante 

mim Frederick Campbell Gile , t abellião publi 

Farão a mesma prova que os originais as certidões extraidas por oficial 
público, de int~trumentos ou docuwotltoH lauçadoB om tiUM notas. 

Arts. 137 e 188 do Codlgo Civil . 



de not as, co mparec eram como outorgante 

o Al mirante Henry William Grant e Sidney Georg 

Farmer , o primeiro na qualidade dum dos Direct -

re s e o segundo na de Secretario da Co mpanhia 

Anonyma de responsabilidade limit :J.da, estabele 

c ida ne sta cidade, devidamente incorporada de 

conformidade com as leis inglezas, deno u1inada 

The Wé.stern Telegraph Company Lirnited, 

c idos pelos proprios de mim t ao ellião 

as estemunhas idoneas abaixo ~.!Dmeadas e assi · a 

das , do que dou fé,sendo os ditos comparec ente 

devidamente autorisados para a outor ga deote a 

cto em virtude das disposiçõeb co ~1t idas nos Es 
t atutos , duma deliber 1ç ão votada pela l)irector· a 

da mesma Uo mpanhia , na for rra dos seus di tos 

tatutos e de conformidade com as leis inglezas 

vigentes na materia , do que t arnbern dou fé, e a 

qui perant e n ós foi p:>r elles outorgantes em su 

1nenc i onada qual:idade dito :.que por este publ ico 

ins trurnent o nomeam por proru r ador e represent a -

t e legal da Companh ia na ~epublica dos Estados 

Unidos do Brasi l ao senhor "ugeni o Gudin Filho 

brasil eiràl, casado, morador na cidade do Ri o d 

J aneir o e em nome e repre sentaçao da 

lhe dão plenos e runplos poderes para 

guint es: Um - Para requerer do Governo da di ta 

Republica O Lc qual quer outra autoridad G, corpo-
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ou e s o o a 1 a ne sma R e pu bl i c a , 

qu1. is •uer conc essões , licenç a s , rivil egio b e 

d irei tos que , na opinião do di to roeu ador se 

ja aconselhavel a cornpanhià adquirir, nos t e r 

mos e condi .ões e pelo periodo ou periodos que 

parecerem co1veniente ao dito Jrocurador e es

pecialrre nte (mas se.n restringir a t:,eneralidade 

de ta e s poderes) , quaisquer direi tos de atr·i.ca 

ção, en qual(.Juer r;stado ou ~st dos , luGar ou 1-

Gareo nos Estados Unidos do Brasil , par ' ~ 

relação comquaisquer dos cabos , linhas 

tres ou outro sistema telegrafico , presentes o 

futuros , da companhia e t arnbem o di rei to de 

con.:truir , la 5 8-r e manter qualquer outro cabo, 

ou cabos , linha terre stre ou linhas terrestres , 

ou qual cuer outrooiste.na l.; elegrafico para , ou 

de , tal B;btnào ou Estados , lugar ou lubares , e 

para fazer qualquer ligação ou liga 5 ões com 
. , 

quaisquer cabos , a existentes, ou 1uturos , 

da Uo.npanhia .- E J.Jar ~ cowple tar net;;ociações 

e arranjar as condições e n que, e as entida 

es a quem , os mesmos devero ser concedidos , 

e p: ra obter e lbvar a efeito tais concessões , 

licenças , privilegias e di:r~itos , como fica di 

to . Dois .- Para administrar os oens e dirigir 

os ne_ocios e a ssu,aptos da companhi a , na di ta;// 

Jiepu blica e para tal fim , realizar ( quer 1JOíV 
Farão a mesma prova que os originais as cet·tidiSes, extt·aidas por Oficial 

Publico, de Instrumentos ou dollumentos lançados em suas notas. 
AL'ts. 1H7 e 138 do Codigo Civil. 



de venda, arrt:dldauento, hypotheca ou o -

trosim) e tratar com quaisquer terras , prazos 

foreiros , escriptorios , edificios ou bens de 

·· r qiz pertencentes ~ companhia e adquirir (que 

por via de compra , arr~.-ndane11to. hy)otheca ou 

outrosirn1 , quaisquer terrras , pra sos , fereiro , 

escriptorios , edificios ou bens de rais que 

1 e possa julgar necer:H:.Jario s ou convenienLes 

referida RepublicR e ta.11bem para ajustar , 

ranjar e transigir t odas as contas , reclanaçõ 

· e diferenças presentes e futuras de tod J. S as 

clasbes ; parQ recolher , cobrar , receber e 

gar quitações validas de todas as sorru:ras de di

nheiro devidas e pagaveis na ctualidade ou no 

futuro á comra nhi.a quer em relação a quai sque 

a s surnptos mencionados na presente , quer ares-

peito de mensagens transrnittidas 6. companhia 1 e-

lo seu sistema telegrafico ou qual4uer parte o 

mesmo ,abrir e operar contas bancarias e assi -

gnar cheques e engajar e despedir empregados , 

- porem no caso de empregados de confian;a, some I 

te com as pre\! as indicações e scriptas ou tele 

Graphicas do adninistr2dor delegado ou secreta

rios da Companhia .- Treis Para comparecer e 

recorrer aos 'l'ribunaes de Justiça em· geral· e 

todos os juizes , magistrados ou outras autori 1 - .~ 
des no Rio de vaneiro ou. noutraparte dos .h;ota-~/ 

f' 
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Unidos do Brasil, agir corno .advogado o 

procurador judicial e empr gar e nomear outros 

plra agire como advogado · e procurauores judi 

ciaes P'lra o fim de representar a companhia e 

fazer valer, prot6ger e detender os interesses 

da companhia no ljrasil , em todas as acções jud ·

ciae s , procesoos e outros procedimentos legaes 

que r pela companhia c o no auto r as ou contra a c 

panhia cono rea , e quer nos Tribunaes locaec , 

quer nos 'l'ribumes Federaes .-E fazer ou mandar 

fazer em pessoaou por inte.·nedio de q al4uer 

outra pessoa devidamente nomeada par':t tal 

· todos os actos e assurnptos e entabolar todos o 

proceditruntos que elle possa J-Ulgar neceb~ario 

para o fim de proteger e fa~er valer 

teresses da t.;ompanhia e fazer · co1n que todas 

sentenças neLses ) rocessos sejam cumpridas 

vada s aeffei to . _"llatro . - Geralmente , para 

z e r t odos os actos e assurnpto s que nao sejam 

expre ..Jsamente nencionados na presente , 

brar , outorgar e assi·nar todas as escripturas 

oonvenios , contractos e in trune ntos que , no j -

izio do. alludido 1)rocur ·.1.dor , sejam conveniente 

para exercer ou levar a effe i to quaesquer dos 

po de~es conferidos pela presente tão plena e e -

ficazirente como a co np:l nhia mestna podes se faze 

e particularmente todas .s coisa ' que sejam ne 

I 
Farão a mesma p,.ova que os o,.lglnals as ce t·tidôes, extraídas por Oficial 

Publico, de instrumentos ou documentos lançados em suas notas. 
Ar ts. 137 e 138 do Codigo Civil. 



na conformida de da lei do Br:.lsil p -

r a annular quaisquer procurações existentes a -

t e riormente outort,;adas pela companhia, em í ' a vo r 

de quaisquer pessoa ou pessoas no Bm sil , e re-

g istar este documento not. ~stadosUnidosdo 

Brasil da J a eira que for mister para faz el-o 

completo e eff icaz . Cinco . QU.ando nece ~ sariofor, 

ou quando o Jrocu radorjulgaJr conveniente, para 

nomear u.na pessoa :idonea e compet e .ate como sub -

t abelecido em seu los ar com poderes e autoria -

ções similares aos expre vaados na presente , o 

quaisquer dos mesmob , revogando essa nomea ção a 

vontade . ~ os outor gantes, na sua dita qualid -

de , d eclararn que a companhia ratifica e confi -

ma e promete r atificar e confnmar tudo quanto 

o aludido procurador ou qualquer subutéb el ecido 

ou subst .qbelecidos podessem fazer sob ou em v r-

tude dos poderes comeridos por este inotrumel 

to, incluindotudo quanto se fizer entre a dat 

da revogação por qual4ue r 1neio dos poderes aq 

conferidos e a data em que a revogaç~o chegar 

c onhGcimento do supr·1dito 1)rocurador ou a qual -

que r sub sta bel ecido ou sub stab el ecido s . - Assiu 

o dis seram os outorgantes , dou fé e me pedira 

este instrumento que lhes li, a ccei t a r arn e · ss· -

e;nar'liYl com a s te st ewunhas pre entes os >;.)enhores /.</ 
Ernest Henry Pask e .Arthur John Burrell ambos ( 

I 
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casados , moradores 1eota cidade e rnqiore 

d ' edade, abaixo assinados , com os outor~anLes , 

depois de ebtanpado acui o sello social d di -

a comJanhia outor gante e em testemunho do que 

eu tabellião , subscrevo e sello em publico e ra 

z o . Assignados : H. H. Gra11t , . Director .- S. G. Far 

mer .- ecretur io .- 'l'esternunhas : Ernest H. Pa sk 

Arthur J . Burrell. Em testemunho da verdade .

li'. C. Gilles . Tab . Publico. Estavam : estampilha n

õleza de un sh illing inutilis~da el as iniciae 

inpressas :H. de J .& J . V .. sello azul marinh o da 

Companhia outorg'l te e sello azul , do tabelliã 

inglez F. G. Gil les , sobre as extr miaades de 

duas fi tas verdes que t.cc. spa:::;uam as tre i s f o 

lhas corbpo nG nte s deste docu1Dél to , o qual é da . 
t ilo...Çraf·1do em a1nbas a.s laudas das duas pri nei 

ras , notando- se , na prirn ira lauda da primeira 

folha , dizeres .il!lpressos em idioma ing lez , re 

f ere 11t es a os notarias H. de Pinna . 
Ja primeira lauda da tercei1a folha , !J.s legal i 

sa-;..ões seguintes : Tresento e nove I rni~ novec 

t .os e t rinta e oito - Reco.~.lheço verdad8.tra ·1. a -

signatura retro de Prederick Campbell Gllle s , t 

be llião publico em Lonc.lres .- E, parJ. constar , o -

de convier , mandei passar o presente, que as i 

gnei e fiz Gellar c u rn o se llo das a rmas deste 

c onsulado gera 1 .- Para que eute dOCUH1ento pr o 
I 

Farão a mesma protla quo os originais as certidões, extraídas por Oficial 
Publico, de instrumentoP ou documentos lançados em suas nota$. 

Arts . Io7 e 138 do Codigo Civil. 
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effei to no Br2sil, deve a 1Dinha n.ssign -

t ura ser ) or beu turno l cgalisacla na secretari'" 

de Jstado d2s Helaçoes ~xteriores ou nas ~epar 

tições ~'iscaes da Hepu blica .- Londres , vinte e 

quatro de 11aio de rnil novecentos e trinta e oi 

· to .- Ali r eg o Polzin.- l fredo Polzin , uonsul.

~stava n: nota de emolumentos·; . esta npilha co nsu 

l ar brasil eira de quatro mil. reis ouro inut ili 

sada pe lo carimbo do consulado. brasileiro e n L n-

dres e duas estampilhas federaes valendo o tot l 

de dois mil e d u zento s Teis , dat auas de vinte 

e doi s ~.run . trinta e oito e inutilisadas pe lo 

c ar i nbo do Esc ri vão do S ~_,· lo da Recebedor i a do 

Distrito Fede1a 1 .- Secretaria d e ~stado das He 

lações Exterlore s .- Reconheço verdade ira a as 

signatura supra de Alfredo Polzin ,consul do B n-

sil em Londres . Sobré. estampilha fedem 1 de du -

i s mi l reis datada de vinte e do i s de seis de 

· mil nov ecent os e trinta e oi to. Rio de Janeiro 

v in te e dois de junho de mil novecentos e t rin 

t a e oito .- Ass i gnado: H. Sully de Sou~a .Chefe 

dos Serviços consulares .- H. Sully de Souza.-R

b i strado fielmente na dat a retro por rne haver 

sido distribuido . Eu , Gertl.ldo l"v'liguel Bro wu , sub -

oficial , o escrevi . Eu , oficial, dou fé , subs -

crevo e assino. Alvaro de Te f f é v on Hoo nholtz . · ~: 

Este é o conteud o do registro "lançado ern o 11
7
(1"'./ 



~~ --------------------------------------~ ~5 
--6_ v ro a a o princi i o declarado, ao qual me r e 

porto , de cujo teor , por me h ~ver sido pedida , 

bem e fielmente fiz extrai r a presente certiáã 

que conferi , su bbcre vo e assino, nesta cidade 

do Rio de Janeiro, Uapital Bederal da Republic 

dos Eotados Unidos do Brasil , aos onze dias do 

mez de Janeiro do ano de mil no v e centos e t r in 

ta e no ve .- ~ U, ~~ z::-=: 4 '~--~ .. . ~r 
-~- --~~ v ~7' 

~~~~~---
~,h 3 ,o 



T A BELLIÃO 

ALVARO BORG ERT H TEIXEIRA 
16° OFFICIO 

SUCCE:SSOR oe: ALVARO R . TEIXEIRA 

OCTAVIO B . TEIXEIRA 
SUBSTITUTO 

ROSARIO, 100 - TEL. 23-5528 
RIO DE JANEIRO 

Alvaro Borgerth Teixeira, 

Livro 110 Fls. 94 

Certidão N.0 16.451 

Successor de Alvaro Rodrigues Teixeira, Serventuario Vitalício do 18.• officio de 

notas desta cidade do Rio de Janeiro, certifica que, revendo o livro 110 de procurações c substabelecimentos 

deste cartorio, n'elle a fls. 94 acha-se lavrada a procuração do teor seguinte : 

Substabelecimento que faz 

·Eugenio Gudin Filho. -
5 A I 8 A M os que este Publico I nstrumento de procuração bastante virem, que no Anno do Nascimento de 

tr1. n~.. e o 1. to aos "1. nte e um dias Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e uo. • 
do mez de dezembro nesta cidade do Rio de Janeiro. Capital da Republica dos L::stados Unidos 

do Brasil, perante mim, Alvaro Borgerth Teixeira .Tabelliâo ,compa.receu,como outor
gan~e.am meu cart~rio,Eugenio Gudin Filho,brasileiro,casado,engenbeiro, 
rea1dente nesta c1dade .. -. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

h 'd ( ) ( ) · (s) • • pelas duas testemunhas abaixo nomeadas recon ec1 o s como o s propno . • • • • • • 

e assignadas, e estas minhas conhecidas, d~ que dou fé; e perante ellas disse(ram) we que do mesmo modo por 
~e lhe foram conferidoa,os po~eres da proo~ao de THE WESTEBN TELE• 
GBAPH COMPANY LDfiT.ED,conforme instrumento lavrado em 24 de MAIO de -
l938,na cidade de LONDRES, I~terra,perante Jobn Dalton Venn,Tabel -
lião publico de Notaa,cujo or1ginal le~lisado se iCba registrado no -
livro numero seis do Reg1stro Int~ral de Procuraçoes,do Qfficial Al • 
.1aro de T~ffé,sob nO de ordmn 2.549,em lQ de JULHO do corrente anno;• 
por sua vtfz substabelec!~oom reserva dos mesmos para si,aos Senhores -
RALPH GEOliGE WALKER • "ALMRrO BRIGGS e JOSE DOS SANTOS ROCHA. o prime i • 
ro ingl~z.os demais braaileiros,todos casadospo pr~eiro SUper1ntenden 
te Geral da Tbe \Vestern Telegra.pb Compan_y Lim1ted na Ame rica do Sul,
e os demais funcoionarios da mesma Tbe W'estern Ta!egrapb Company LU»1-
ted.todos domiciliados nesta cidade,os quaes agirao sempre em conjunc• 
to,podando substabelace~.-Outros~,disse mais o outorgante que cada -

.um aos outorgados poderá,individualmante,subatabelecer,seus poderes a
pesso4 da mesma. nacionalidade ,que ~irá tarnbem em oonjuncto cem os de• 
mais.-0 presente substabelecimento e valido até 15 de JK~IRO de -
l939.~rox~o vindouro.- •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• -
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TAB ELLI Ã O 

ALVA RO BORGERTH TEIXEIRA 
18• OFFIC IO 

SUCCESSOR DE ALVARO R. TEI X EIRA 

OCTAVIO B . T E IX E IRA 
S U BSTITUTO 

ROSARIO , 100 -TEL . 23-5528 
R IO D E JANEIRO 

RAIPH GEO:EGE WA!J<ER outros . -

Livro _ _llO 

PRI MEiRO T R ASLA D O 

N. 0 ~6 . 633. -

Substabelecimento que faz 

S A f 8 A M os que este Publico Instrumento virem, que no i\nno do ascimento de 

Nosso Senhor ] esus Christo de mil novecentos e trinta e nove aos (i)llZ dias 

do mez de Janeiro nesta cidade do Rio de J aneiro, Capital da Republica dos Estados Unidos 
. ... <U 

do Brasil , perante mim, Alvaro Bar g rth T ix ira ' Tab 11 iao' compalr c eram, como ou-t! 
torgant s , em meu cartor1o, 1 al:ph Georg alk r , Alb rto Nunes Briggs Jf 
sé dos Santos ocha, o :prim iro ingl z, os mais brasil 1ros , toaos casa-
dos resident 8 nesta Cidade • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ ' ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • erJ'J 

~ 

u 
E 
<U 

o 
:> :c 

reconhecido(s) como o(s) proprio(s) - - - - • - - - - - - - - - • pelas duas testemunhas abaixo nomeadas ~ . . . . . . . . . . . . . . • • < 
e assignadas, e estas minhas conhecidas, do que dou fé ; e perante ellas disse(ram) me que do m smo modo :por que 
lb foram substabelecidos por Eug nio Gudin Filho, conform instrumento la-
vra o stas notas no livro 110, folhas 94, em 21 de zembro de 1938, os 
poderes QUe a este foram conf ridos por Tbe stern Te1 gra:ph Company, ,.._,i
m1ted, ~or sua vez substab lecem, com res rva dos m amos para si, ao nouto1 
ALUIZIO V ?; mAS, brasil lro, casado, auvogacio , domiciliado na ciciad do Bio 
Granue, E.Jtado do Rio Grande o Sul, inscripto sob o nQ 175, os ~Ci. r s es:pe
ci s para def ,m er repr s nt.ar a Companhia, m inqueti tos administra ti vos 
para apurar falt s e empr gados da Companhia, na Estaçao do Bio Grande; po-

endo assigm r, r querer , com:panhar os feitos até final p.taticai· todos os 
demais actos q_ue s fizerem nece ·sarios ao completo e cabal c.Les mpe:O.OO do Jl.L' -
s nt man to, inclusiv substabel cer; . - . - . -.- . - . - .- . - . - . - . - . - . - . - . - .-. - . - . - . 



,.. 
Assim o d ísse(ram) , do que dou fé e me pedi(ram) este inst rumento que lhe(s) sendo lido e as testemunhas, Joao de 
Souza Ribeiro Filho e ~uiz R1be1ro, 

achando-o conforme acceita(m) e assigna(m) . - Eu, Sylvio da Silva GUii,Uarães, ajudant , 
o escrevi . - E eu, ArrNABO EClBGERrH TEIXEIRA, Tabelliao, subscrevi . 
io de Ja iro, lld Janetro de 1939 . - (a .a . ) - • G. _Walker . - A. N. 

Briggs . - J . s. Rocha . - Joao de &>uza Bibeiro 1 o - LuieaBibeiro . -
(Sellado com 2$200) . - 'I'RA.SLA.1)A.DO hoje . - E u, · ~-~ 

r~""' a.y# . ~ . ~~ ~ A~~·~ ~ , 

~ -<:<MA .. 4( CJIP . '~ cJ._. f ~!>-I . 
L M'Jt cll ~- ' 

cQr~~r*=-·~ 

. .. . ... . .. . . ... .. . ... .. .. . ,. .. . .. 

D . S . 10 p200 
J/R .-

Isento de sello no termo de n. 12 do art . 30 Cap. VII do Decreto 17.538 de lO de Novembro de 1926. 
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A S S E N TA DA. 
Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de mil nove 
centos e trinta e nove , nesta cidade do Rio Grande, Estado do 
Rio Grande do Sul , na sala da Superintendencia do preàio sito 
nesta cidade, á rua Andrade Neves n2 94 , esquina da rua Gene -
r l Bacelar , ondA funciona a The Western Telegraph Company Li 
mited , ás quinze horas e trinta minutos, perante os membros 
da Comissão de Inquerito, s r s. Frederico Moody , Pres idente , 
Hector Sayers Shuter , Vice Presidente e Brelio Barrio Silveira 
Secretario, comparcera , digo e tambem presente o Doutor Alui
zio Vaz Dias , na qualidade de advogado daquela Companhia , com
pareceu a tc ~ temunha Edmar Pinho França, arrolada no Inquerito 
Administrativo para apurar as faltas atribuídas aos funcionarios 
Francisco Delm&uro , Octavio Pinho França e Nelson Pinho França , 
conforme tudo ad ante se declara mais c i :·cuB.stanciad!:n~e . 

Do que lavro o presente termo . Eu,~ ~74,..~-e.J 
Secretario, o datilograf'ei e assino . ,~ ~ 

l! Testemunha 

Edmar Pinho França , com vinte e um anos de idade , solteiro , na
tural da cidade de Pelotas neste Bstado , residente nesta cida
de á rua General Portinho ne 460, ex- funcionario desta Compa
nhia , onde trabalhou dc~sde 13 de., janeiro de 19.31 até 6 de no
vembro de 19.37 , como estafeta , sabendo lêr e escrever e sendo 
o.tualmcnt~ como volunto.rio , em s erviço militar no 12 Batalhão 
do 92 Hegimento de Infantaria nesta cidade , aos costumes dis 
se que é irmão dos acusados Octavio Pinho li'rança e Nelson Pi 
nho Ji,rança , e havendo prometido di:z.er a verdade , inquirido dis

se: Perg .- se ~ao é exato que no dia quatro de novembro de 19.38 
... - ·".r ·· 

o declarante compareceu na antiga casa de cambio de Fernandes 
Campos si ta nesta cidade á rua Marechal :b'1oriano n2 198 , para 
em nome de um dito tenente Martins , fazer jogo no numero .301 , 
entre uns cinco outros escritos no mesmo papel , que então en
tregou ? Resp •. - que i oso não é e xá to: 12 - porque não sabia 
se tinha ou nao jogo , isto é , se o jogo estava pro!bido ou 
não; 22 - está desligaao da Companhia Western Telegraph &imi t ed 
deste 6 de novembro de 19.37 , e .32 - porque militar não p6de jo
gar ; que a seGunda razão o depoente a alegou porque ~6mente 
dentro da Western Telegraph Company é que se p6de saber se ha 
jogo ou não , que f6ra nas ruas da cidade , em parte alguma , se 
sabe se ha ou não jogo. l'lerg .- que relações mantem o depoente 
com Maria Bosacki , de I'olotas ? Resp .- que não conhece , que nun-



' 

·~ 

nunca ouviu falar nesse nome . Perg . - dado que s6 os empregados 
da Western como disse o depoente , sabem se ha ou não jogo si 
não é claro que s6 essec mesmos empregados é que podem jog~r 
ou mandar jogar ? Resp .- que sim, que qualquer jogo deve ter 
sido feito com o auxilio de alguem daqui de dentro . Perg .
quaes são as relações do depoente com :Brancisco Delnmuro ? 
Resp .- que s' durante o tempo de seu serviço nesta Companhia 
é que teve relações com r~rancisco Delmauro , que depois nunca 
mais falou com ele . Perg . - se o .depoente não conhece Maria Bo-
gacki nem de fotografia ? Resp .- que nã o tem a menor idéa de 
tal pessoa , que nunca viu na sua vida . Perg .- si o depoente 
depois do fáto narrado na portaria de folhas três teve algu-
ma conversa com seus irmãos Octavio e Nelson sobre tal assun- j
to ? Resp .- que não . Perg .- si depois de ter sido intimado pa-
ra vár depôr , não se entendeu com os mesmos seus irmãos ? Resp . 
que nao . Perg . - se dentre os of i ciais de novembro de 1938 que 
serviu no seu batalhão algum (serviu )com o nome de Martins ? 

Resp .- que não .- Perg .- si o depoente conhece o proprieta-
rio :B'ernando Campos da ex- casa dA cambio sita nesta cidede á 
rua MarGchal :F'lorino n2 198 ? Resp .- que conhece do tempo que 
levava os telegramas da loteria para ele , na dita casa de cam
bio . Perg .- se conhece o empregado da mesma casa de cambio de 
nom Levi Pinho ? Resp.- que sim , que o conhece tambem da mes-
ma ocasião . Ne t te á to pelo sr . Doutor luiz i o Vaz Dias foi re 
querida ao sr . Presidente a acariação da presente t estemunha 
com o senhor Lev i Pinho , tambem testemunha neste processo , o 
que foi deferido em vista do que e por serem dezeseis horas 
e t rinta minutos , ocasião em que dev i a depôr o senhor Levi 
Pinho , ordenou que o senhor secretari o introduzisse na sa-
la para ter logar a aludida acariação , int errogado Levi Pinho 
na pre . ença da te s temunha Edmar Pinho lt'rança se fÔra este que 
efetivamente no dia quatro de novembro de 1938, esteve na par-
te da manhã , c om wn envelope para entregar ao senhor Campos , 
da parte do tenente Martins , cujo envelope foi recebido pelo 

proprio senhor Campos e qontinha um papel onde se achava es-
crito alguns numeres entre os quaes , segundo está lembrado 
o numero tresentos e um f301 ), respondeu que sim. Interrogado/ \ 
o depoente Edmar Pinho lt'rança sobre essa afirmativa , respon
deu que confirmava o seu depoimento , E nada mais , digo E co
mo nad mais dissesse nem perguntado fosse á testemunha Edmar 
Pinho França , ordenou o senhor Presidente que se encerrasse 
o presente depoimento e a c onsequente acariação , indo depois 
de tudo lido e achado conforme este devidam nte assinado pe 
losdepoentes J:!;dmar J:)inho .l!'rança e Levi Pinho e pelos demais 
mebro da Comissão e bem as.:>im pelo advogado da Companhia . 

• 



da Companhia. Do que dou fé. l!:u,~ ~ 
Secretario, datilografei e a~s~fo • • 

Y~~ 

A S S JE N T A DA 

Aos vinte e cinco dias do m~s de j ane ir6 do ano de mil nove
centos e trinta e nove, nesta cidade do Rio Grande , Estado 
do Rio Grande do Sul, na sala da Suoerintendoncia do predio 
sito á rua Andrade Neves n2 94, esquina da rua General Bace
l ar , ás dezese is horas e trinta minutos, perante os membros 
da Comissão de Inquerit o, srs. Frederico Moody , Pres~donte, 

Hector Sayers Shuter , Vice Presidente e Bre1io Barrio Silvei
ra Secretario, t ambem presente o Doutor Aluizio Vaz Dias , na 
qualidade e advogado da The 1/estern Tolegraph Company Limi ted, 
compereceu a testemunha Levi Pinho, arrolada no Inquerito 
Administrativo para apurar as faltas atribuidas aos funciona
rios Francisco Delmauro, Octavio Pinho li'ranço. e Ne:tson Pinho 
França , oonforme tudo ad ante se declara mais 
mente. Do que 
Secretario, o 

2! Testemunha 

Levi Pinho , comvinte e cinco anos du idade , solteiro ,natural 
desta cidade do llio Grande , resi dente nesta cidade á rua 20 
de Fevereiro n2 585 , empreendo ha dois anos da ex-casa de 
cambio do sr. Fernando Campos , sita nesta cidade á rua Mare 
chal ]loriano n~ 198, sabendo lêr e escrever . Aos costumes 
nada disse . • havendo prometido dizer a verdade, inquirido 
disse: Perg .- sm não é exáto que no dia 4 de novembro de 1938, 
compareceu ' a antiga casa de cambio do sr . Fernando Campos , 
onde o depoente é empregado, sita nesta cidade á rua Mare chal 

FlGriano n2 198, um rapaz, que em nome de um dito tenente Mar
tins, pedio para fazer jogo no numero tresentos e um (301) ? 

Resp.- que na parte da manhã do referido dia quatro de novem
bro do ano passado compareceu á casa onde o depoente é empre-



empreP:e.doum rapaz vestindo a farda de soldado do exerci to , que 
trazia um envelope dirigido ao sr . Campos , que estava proximo 
ao depoente e foi quem abriu o .referido envelope; quo nesse 
envelope vinha um papel contendo cinco ou seis numeres entre 
os qaaes como bem se lembra o depoente o referido numero ·tre
sentos e um (301) ; que não tendo o sr . Campos aceito a propos 

ta de jogo o referido rapaz retirou-se ; que já conhecia esse 
rapaz de vista e que agora por ve-lo novamente a qui póde per
feitamente identifica-lo como identifico como sendo ele pró
prio , digo como sendo ele o próprio de que se trata ; esclareceu 
mais o depoente que o referido rapaz ao apre oentar o envelope 
acima referido, ao sr . Campos disse que vinha da parte do te 
nente Martins . Perg . - a quanto montava o jogo proposto no seu 
total ? esp. - que a dez ou onze mil réis , sendo que no numero 
tresentos e um estava apontada a importancia de dois mil réis . 
E como nada mais disesse nem perguntado lhe fosse o sr . Presi
dente mandou encerrar o presente depoimento que depois de lido 
e a chado conforme , assina com os demais membros da Comisão, com 
o depoente e com o advogado da Companhia . Do que dou f~. Eu, __ 

~ ~ .J~ L };' cretario, datilografe i Je as-
. ~ #( s1no. _ • 

\ tCJ..--~ _e L--c..- 'C. ~ ~ 

~k;L'~/ 



A S S E 

Aos vinte e seis dias do mês de janeiro do ano de mil nove 
centos e trinta e nove , nesta cidade . do Rio Grande , ~stado 
do Iio Grandà do Sul , na sala da uperintendencia do predio 
sito nesta cidade á rua Andrade Neves n2 94, esquina da rua 
General Bacelar , onde funciona a The \festern melegraph Com
pany Limited , ás nove (9) horas , perante os membros da Comis 
são de Inquerito, srs . Frederico ~oody, Presidente, Hector 
Bayers Shuter, Vice Presidente , eBrelio Barrio Bilveira , Se-. 
cretario, tambem presente o Doutor Aluizio Vaz Dias , na qua
lidade de advogado daquela companhia, compareceu a testemu-
nha Eduardo Weber. arrolada no Inquerito Administrativo 

para apurar as faltas atriôuiá.as aos funcionarios F'rancis-
co Delmauro, Octr,vio Pinho :F'rança e Nelson Pinho :b'rança , 
conforme tudo adeante se declara mais circunstanciadamente . 

Do que lavro o presente termo . Eu~~.~~:-4' -< '> 
Secretario , o datilografei e ass~. . . . . . 

~~ 

3a . Testemunha 
Eduardo Weber, com trinta e dois anos de idade , oolteiro , 
natural desta cidade do Rio Grande onde reside á rua Fran
cisco Marques n2 189 , funcionario desta Companhia desde 15 
de junho de 1924, exercendo atualmente as funções de tele 
grafista , sabendo ler e escrever . Aos costumes disse que 
é curu1ado de Francisco Delmauro , com quem entretanto por 
motivos particulares não se dá . E havendo prometido dizer 
a verda.dee imquirido disse : Perg.- se havia algum acumulo 
de serviço por ocasião que se deram os fátos ~arrados na 
portaria de folhas tres ? Resp . que o serviço era um pou
co mais do que o comum em virtude da interrupção da linha 
de Porto Alegre , - Perg.- si esse acumulo de s Jrviço era 
tambem sensivel ao telegrafista Delmauro ? Resp . - que sim, 
em virtude dele ter que tirar os fonogramas . Perg . - si 

+ o depoente viu alguem se aproximar da cesta que fica colo
c da entre Delmauro e o despachante ? Resp . - que não . PerG . 
si viu alguem na hora em que se deram os fá tos narm dos na 
portaria de folhas tres, isto é, entre quinze e quinze e meia 
hora falando com l•'rancisco Delmauro ? Resp . - que não. E co
mo nada mais disesse nem perguntado lhe fosse o sr . Presiden
te roondou encerrar o presente depoimento que depois de lido 
e achado conforme , assina com os membros a Comissão , o de-

~nt~ ~ o advogado da .co~panhia . Do que dou fé . Eu. ______ _ 

~~~~~Secretario, datilografei e 
assino . r 

--~~ 



ASSENTADA 

Aos vinte e seis dias do mês de j aneiro do ano de mil novecen
tos e trinta e nove , nesta cidade do Rio Grande , Estado do Rio 
Grande do Sul , n . sala da Superintenuencia do predio sito á rua 
Andrad r3 Neves n2 94 , esquina da rua General Bacelar , ás dez (10) 
horas , e onde funciona a The Western Telegraph Company Limited , 
perante os membros da Comissão de Inqueri to , srs . I1rOdGrico Mo
ody, Presidente , Hector Sayers Shuter , Vice Presidente , e Bre 
lio I3ar rio t>ilveira , tam.bem presente o sr . Doutor Aluizio Vaz 
Dias, advogado daquela Companhia , compareceu a testemunha Tho
mas Grahan Penn Blick , arrolada ho Inquerito Adminustrativo pa
rara apurar as faltas atribuidas aos funcionarias Francisco Del
mauro , Octav io Pinho FranÇa e Nelson Pinho França , conforme 
t udo adeante 

4a . testemunha 
Thomas Grahan Penn Blick , com trinta e quat·ro anos de idade , 
digo com trinta e três anos de idade , casado , natural da ci-
dade de Bloome , na Australia , residente nesta cidade á rua 
Marechal Floriano n2 325 , funcionaria desta Companhia desde o 
dia primeiro de agosto de 1923 , exercendo atualmente as funções 
de engenheiro , sabendo lêr e escrever . Aos costumes nada disse . 
Havendo prometido dizer a verdade e inquiridó disse : Perg .-si 
entre seus colégas é corrente que seja Delmauro re op onsavel 
pelos f ' tos nar rados na portaria de folhas três ? Hesp .- que 
não , que justamente , pelo menos na opinião dos mais antigos 
funciouarios , nao foi Delmauro o responsavel . Perg .- se o de 
poente na ocasião em que se ueram os fátos narrados a folhas 
tres , ou sejdm entre quinze e quinze e trinta horas , viu alguem 

conversando com Delmau~o ? Resp .- que não . E como nad mais j~ 



E como nada mais disse nem peguntado lhe foi, 

~. ~~ 
o senhor Pies~ 

dente mandou encerrar este depoimento que depois de lido e 
achado conforme vae devidamente assinado pela Comissão de In
querito , pelo dupoente ,epelo advo · ~o da Companhia. Do que 
dou fé. Eu,~~ ~ ' Secretar

7
i ot 

datilografei e assino . · 
: ~ 

ASSENTADA 

Aos vinte e seis dias do mês de ~aneiro do ano de mil novecBR
tos e trinta e nove, nesta cidade do Rio Grande , Estado d o Rio 
Grande do Sul , na sala da Superintendencia do predio sito á 
rua Andrade Neves n2 94, esquina da rua General Bacelar , onde 
funciona a The Western ~elegraph Compa~ Limited, ás onze ho
ras, perante os membros d~ Comissão de Inquerito, srs . Frede 
rico Moody , Presidente , Hector Sayers Shuter, Vice Presidente 
e Brelio Barrio Silveira , tambem presente o sr . Doutor Alui zio 
Vaz Dias , advoga u.o da Companhia , compareceu a testemunha Alfre 

do Barbosa Lopes , arrolada no Inquerito Administrativo para 
apurar as faltas atribuídas aos funcionarias Francisco Delmauro 
Octavio Pinho l 1'rança e Nelson Pinho J.i'rança, conforme tudo adean 

te se ~e clara mai~ cir<b~ns:tanciadalnente. Do que dou fé. Eu , _ ____. 
~~ .cl_~ ~ Secretario , o datilografe i e 

asuino . ---c- . ~ . ~L , 

'~~,~L~~/ 

5a . t es temunha 
Alfredo Barbosa Lopes , com quatorze anos ·de idade, solteiro, 
natura~ da cidade de Pelotas, neste ~stado , residente nesta 
cidade á rua Marquez de Ca ias n2 524 , funcionaria desta Com
panhia desde o dia 18 de julho do ano de 1938, nas funções de 
estafeta , sabendo lêr e escrever . Aos costumes nada disse . E 
havendo prometiuo izer a verdade e inquirido disse : Perg.-
si não é exáto que ás quinze horas e vinte e três minutos , 

mais ou menos, da tarde do dia qu tro de novembro de 1938 o 
depoente receu um tel, digo um cab ograma destinado a "Regal ia" 
para fazer a entrega do mesmo , e de quem o r ecebeu ? Resp .
que sim,que o recebeu na ocasião indicada o referido cabogra
ma e que o recebeu das mãos do despachante Octavio Pinho ]ran-



' , 
França, .tendo a seguir saído para fazer a sua entrega, voltan-
do com o competente recibo pouco depois. E como nada mais dises
se, digo Perguntado:- si no trajéto entre a Companhia e a "Rega
lia" destino do referido cabograma alguem_,.pertencente a Companhia 
-ou nã~falou com o depoente? Resp.- que não, que foi daqui diré
tamente para lá, fazendo a entrega do cabograma , sem que ninguem 
lhe tivesse durante esse tempo dirigido a pa l avra . E como nâda 
mais disesse e nem perguntado lhe fosse, o senhor ~residente man
dou encerrar este depoimento que epois de lido e achado confor

me v e devidamente assinado , pela Co, digo pelos membros da Co
missão, pelo depoente e pelo 
dou fé. Eu,~ ~~~~ 
tilografei e assin~ . 

sr. ~j~og . do da Companhia.Do que 
~~ f Secy9tario , o d 

# (#!? ~ 'l. 



C O N C L U S ÃO 

Na da infra faço conclusão destes autos ao 

sr . Presidente da Comissão de InQuerito 

Hio Grande , 26 de janeiro de 1939 

DATA 

Na data infra recebi estes autos com o despacho supra . 

Rio Grande , 26 de janeiro de 1939 

O Secretario: . f_.. . . 
~~ ~(_J 

~ 



CERTIDÃO 

CERTIFICO que em cumnrimento ao despacho 

retro expedi os mandados de intimação aos 

acusa os e ás testemunhas; dou fé . 

Rio Grande , 26 de j aneiro de 1939 

I N T I M A Q Ã O 

C E R T I F I C O que hoje , nesta cidade , fui á 
residentt'h o do Sr . Aluizio Vaz Dias , a.dvogado da The 
Western Telegraph Company Limited , á rua General Ba

celar n2 357 , e o intimei por todo o conteudo do 
despacho e designação de fls . do que ficou bem 

ciente ; dou fé .-

.. .. 

Rio Grande , 26 de janeiro de 1939 
O Se creta ri o: 

~~ 

.JUNT ADA 

NA data infra junto a estes autos os 
cinco mandados que adeante seguem 

Rio Grandn, 26 de janeir o de 1939 

,. 



~y ~~t:Y 
o de CITAÇÃO 

a 
Nelson Pinho Fran a ---

O Sr . Fredúrico Moody P1·esidente da Com
missão de Inquerito Administrativo nomea
da pe lo senhor Superintendente da Tho 
Wester Te le~raph Company Limited , para 
apurar as responsabilidades pelas fal
t a s atribuitas aos srs . Fr ancisco Del
mauro , Nelson Pinho França e Octavio 
Pinho França , funciona rios da citada Cmm
panhia . 

M A N D O ao funcionario desta Companhia 
a quem este fÔr apresentado , indo por mim assi nado , que vá a 
rua Gene ral Portinho n2 460 , onde reside NBLSON PINHO FRANÇA , 
ou onde nesta cidade ossa ser encontrado, e sendo a i o inti
me para no dia 27 do eorrente mês e ano comparecer na sala da 
Superintendencia do Edificio da 'r he Western 'I'ele graph Company 
Limited , ás dezeseis horas , por si , ou por seu advogado , ou as
sistido pelo advogado ou representante do sindica to a que per
tencer , sob pena de se proceder o seu , digo de se proceder com 
o seu advogado, ou com o advogado du representante de seu sin
di cato, ou a sua revelia se este tambem não comparecerem, para 
o· fim de assistir a inquirição das dua s testemunhas referidas 
em depoimentos e interroga t orios j havidos no inquer i t o admini 
tra tivo mandado abrir por oruem do sr . Superintendente da j á 
aludida Comnanhia , para o fim ~e apurar a responsabilidade do 
citando e seus colégas Francisco Delmauro e Octavio Pinho Fran, 
ça na adulteração por substituição do r e petivo original ent re 
gue á "RBGALIA", seu destinatarior , do cabos1·ama , com procoden
cia do Rio de Janeiro , sob o prefixo XN058 , aqui despachado s ob 
n2 248 , em quatro de novembro de mil novecentos e trinta e oi t o 
cujas te s temunhas são as seguintes : Fernando Campos , comercian
te , estabelecido nesta cidade ~L.rua Marechal :F'loriano n~ 198 e 
Clemente Pinto dos Santos , funcionario desta Companhia . O que 
cumpra . Dado e pa us ado nesta cidade do Rio Grande , aos vint e e 
sei s dias do mes de. ·aneiro do an~de. m.il novecentos e trinta 
e nove . Eu ,~ · ~~-v<- __> Secretario 
do. Comissão , servindo de escrivao·, d lografei o presente man
dado , que vae por mim assinado e pelo sr . Freder,ico Moody , P:re
sident~ e sr . Hec t or Sayers qhU'ter , Vice 11residente da aludida 
Comissao . ,~ ..-(...... < Ir ./

1 
~ 



~ CERTIFICO que em cumprimento . ao manda dà0 deic1t ação 

retro, na data abaixo indicada, ás treze horas, encontrando-

me com o sr. Nelson Pinho França , .nesta companhi~, o citei 

por todo o c~nteudo do mandado retro , dando-lhe contra-fé 

e obtendo dele o seu ciente no mesmo mandado, do que tudo 

dou fé. 

I C 

Rio Grande, 26 de Janeir~ de l939 

O Secretario servindo de escrivão 

~~/~ 

' 

... -



MANDADO 

~ ~45.J:fP' . 
de C I T 1 (; Ã O 

a 

Oc tavio Pinho l~rança 

O sr . Frederi co Moody President e da Comi s · 
são de Inquerito Administrativo nomeada 
pelo senhor Superintendente dr The Western . 
Telegraph Company Limited , para apurar 
as responsabilidades pelas fal t as atri 
buidas aos srs . Francisco Delmauro , Nel
son Pinho França e Octav io Pinho Itrança , 
funcionarios desta Companhia. 

M A N D O ao funcionario desta Companhia 
~ ~uem este fÔr apresentado , indo por mim assinado , que vá á rua 
General Portinho n2 460 , onde reside OCTAVIO PINHO Fruu~ÇA , ou 
onde nesta cidade possa ser encontrado , e sendm a í o intime 
para no dia 27 do corrente mês e ano comparecer na sala àa Su
perintendencia do Bdificio da The Western 'J.lelegraph Compa ny 
Limited , ás dezeseis horas , por si , ou por seu advogado , ou 
assistido pelo advogado ou representante do sindicato a que per
tencer , sob pena de se proceder o seu , digo de se procer com 
o seu advogado , ou com o advogado ou representante de seu sin
dicato , ou a sua revelia se estes tambem nao comparecerem, pa
ra o fim de assistir a inquirição das duas testemunhas referi 
das em depoimentos e interrogatorios já havidos no inquerito 
admini ~trativo mandado abrir por ordem do sr . Superintendente 
da já aludida Companhia , para o fim de apurar a re sponsabilida
de do c i tundo e seus colégas l!'rancisco Delmauro e Nelson Pinho 
França nr adulteruçao por substituiçao do respetivo original 
entregue. á"REGALIA", seu destinatario , do cabograma , com proce 
dencin d0 Hio de Janeiro , sob o prefixo ~~058 , aqui despachado 
sob ne 248 , em quatro de noyembro de mil novecentos e trinta 
e oito , cuj ~ s testemunhas sao as seguintes : Fernando Campos , 
comerciante , estabelecido nesta cidade á rua Marechal Floriano 
n2 198 e Clemente Pinto dos Santos , funcionario desta Companhia . 
O que cumpra . Dado e passado nesta cidade do Rio Grande, aos 
~inte e seis dias do mes d~ janeiro do ano9 de ~il novecentos e 
t r inta e nove . _Eu ,~~ ~ ~ Secre
ta io da Comissao , serviLdo de escrivao , datilografei o presen
te mandudo , que vae por mim assinado e pelo sr . Frederico ~oody , 
Presidente ~ sr . Hector Sayer~uter , Vice- Pre idente d' alu-
dida Comissao . 7~~ ,. L6f 

~ 
, 

' .t c;,~ te_ / 

f)~,~~ 



CERTIFICO que em cumprimento ao mandado de citação 

retro, na da ta àbaixo indicada, ' s treze horas, encontran

do-me com o sr. Octavio Pinho França, nesta Companhi~,o 

citei por todo o conteudo do manda do retro, dando-lhe con

tra-fé e obetendo dele o seu ciente no mesmo mandado, do . 
que tudo dou fé . 

Rio Grande, 26 de janeiro de 1939 

O Secretario servindo de escrivão: 

~~~ 
' . 

.. . 



M A N D A D O de o 

testemunha 

Clemente Pinto dos ~antos 

O Sr . Frederico Moody Presidente da Co
missao de Inquerito Admini~trativo no
mea a pelo senhor Superintendente da The 
Western Telegraph Company Limited , para 
apurar as faltas atribuídas aos srs . Fran
cisco Delmaum-o , Nelson Pinho França e 
Octavio Pinho ]rança , funcionarios da~ 
citada Companhia . 

M A N D O ao funcionarios desta Companhia , a 
quem este fÔr apresentado , indo por mim assinado , que vá á 
Barão de Cotegipe n2 729 , onde reside o Sr . CEEMENTB PINTO 
DOS SANTOS e sendo a:! o intime para que no dia 2'( do corren
te mês e ano , s dezeseis horas comparecer nc sala da Supe
rintendencia do edific-io da The restern Telegraph Company Li
mited, á rua Andrade Neves n2 94, esquina da rua General Ba
celar , nesta cidade, aí'im de prestar o seu depoimento , como 
testemunha referida , no inquerito administrativo mandado abrir 
por ordem do sr . Superintendente da citada Companhia , para o 
fim de apurar a responsabilidade dos seus funcionarios Fran
cisco Delmauro , Nelson Pin11o .França e Octavio Pinho França , 
na adulteração , por substituição do respetivo original entre 
gue á "REGALIA" seu destinatario, do cabograma , com proceden
cia do Rio de Janeiro, sob o prefixo XN058 , aqui despachado 
sob n2 24~ , em quatro de ~mbro_ de mil n.ovec~I?-t~s e trinta 
e oito . O que cumpra . ~u , '1~~ ~~4'-.< 
Secretarii da Comissao, servindo de escrivà6SBdtêvi e fiz da
tilografar o presente mandado , e vae por mim assinado e pelo 
sr . ]redurico ~oody , Presidente e sr . Hector Sayers Shuter 
Vice Presidente da aludida Comissão . 

7 ~-



CBRTI]'ICO que em cumprimento ao mandado de citação 

retro , na data abaixo indicada , ás treze horas, encontran-
~ 

do-me com o sr. Clemente Pinto dos Santos , nesta Companhia , 

o citeit por todo o conteudo do mandado retro, dando-lhe contra 

fé e obe tendo dele o seu ciente no mesma mandad·o; do 'que 

~utlo dou fé . 

Rio Grande , 26vde janeiro de 1939 

O Secretario servindo de escrivão: 

~~t~ 
t 

.. .. 

·" 



!fi-~iT 
MAND D O de C I T Ç Ã O 

á testemunha 

Fernando - -==-

0 Sr . Frederico lVIoody Presidente da Comis· 
são de Inquerito Administrativo , nomeada 
pelo senhor Superintendente da The Wester~ 
Telegraph Company Limited , para apurar 
as faltas atribuídas aos srs . Francisco 
Delmauro , Nelson Pinho l1'rança e Octavio 
Pinhp França , funcionarios da citada 
Companhia . 

M A N D O ao funcionario desta Companhia , a qaam 
este f8r apresentado , indo por mim assinado , que v á rua Mare-

chal Floriano n2 325 , digo n2 510 , onde reside o sr . Fernando 
Campos e sendo aí o intime para no dia 27 do corrente mes e 
ano , s dezeseis horas, comparecer na sala da Superintendencia , 
do edifício da The Wester Telegraph Compé ny Limited , rua An
d~ade Neves n2 94 , esquina da rua General Bacelar , nesta cida
de , afim de prestar o seu depoimento , como testemunha referida , 
no inquerito administra tivo manda vo abrir por ordem do sr . Su
perintendente da citada Companhia , para o fim de apurar a res 
ponsabilil nele dos seus funcionarias li'rancisco Delm.auro , Nelson 
Pinho .França e Octavio Pinho .Lo'rança , na adulteração , por snbs
tituição do r cspetivo original entregue á " ~GALIA", seu des 
tinatario , do cabograma , com procedencia do Rio de Janeirt , s ob 
o prefixo XN058 , aqui despachado sob n2 248 , em quatro de no 
vembro de mil nove~entos e trinta e oito . O que cumpra . Eu , 
~ ~ ~~·? Secretar im da Comissão , servin= 

do de escrivao e screvi~ fiz datilografar o presente mandado , 
e vae por mim assinado e pelo sr . Frederico Moody , Presidente 

e sr . Hector Sayers Shuter - Vice-Presidente da aludida Comis-
sao . / 

Rio jane i1 de 19.39 

~ 



. \ 

.. 
CERTIFICO que cumprimento ao mandado de citação retro, 

~ 

me dirigi á rua Mare ch,ai l l!'Ioc iano n~ 510, nesta cidade, ás 

14 horas, na data abaixo indicada, e sendo a~ citei o Sr . 

l 1'ernando Campos, por todl; o conteudo do mesmo mandado , dan

do-lhe contra-féee obetendo dele o seu ciente no mandado retro; 
. 

Do que àe tudo dbu fé. 

Rio Grande , ,26 de janeiro de 1939 

O Soc~etario servindo de escrivão: 

~~~ 



MANDADO 
~~.f>Y 

de C I T A Ç ! O 

a 

Francisco Delmauro 

O sr . Fe redl, rico lVIoody Presidente da Comissão 
de Inquerito Administrativo nomeada pelo se
nhor Superintendente da The Western Telegraph 
Company Limited , para apurar as responsabili 
dades pelas faltas atribuidas aos srs . Fran
cisco Dclmauro , Nelson Pinho J!'rança e Octavio 
Pinho França . 

M A N D Q ao funcionaria desta Companhia a ~uem 
este f$r apresentado , indo por mim as s inado , que vá á rua Fran
cisco M1...rques n2 191, onde reside FRANCISCO DJ!:LliJIAURO ou onde 
nesta cidade possa ser encontra o , e sendo ai o intime para no 
dia 27 do corrente mês e ano comparecer na sala da Superinten
dencia do Edificio da The Western Telegraph Company , Limited , 
ás quatro horas , por si , ou por seu advogado , ou assistido 
peio advogado ou representante do sindica to a que pertencer , 
sob pena de se uroceder com o seu advogado , ou com o ad~ogado 
ou representcnte de seu sindicato , ou a sua revelia se estes 
tambem não comparecerem, para o fim de assistir a inquirição 
das duas tes$emunhas referidas em depoimentos e interregatorios 
já havidos no inquerito administrativo mandado abrir por ordem 
do sr . Superintendente da já aludida Companhia , para o fim de 
apurar a responsabilidade do citando e seus colégas Nelson Pi
nho França e Octavio Pinho França na adultera~ão por substitui
ção do respetivo original entregue á "REGALIA", seu destinsla
rio , do cabogr.a ma , com procedencia do Rio de Janeiro , sob o 
prefixo XN058 , aqui despachado sob n2 248 , em quatro d~ novem
bro de mil novecentos e trinta e oito , câ jas testemunhas são 

s ·seguintes : Bernando Campos, comerciante , estabelecido nes
ta cid de á rua Marechal :Floriano n2 198 e Clemente Pinto dos 
Santos, funcionaria dusta Companhia . O que cumpra . Dado e pas
sad·o ne sta cidade do Rio Grande , aos vinte e seis dia s do mês 
de Ja eiro do ano e mil novecentos e tri~ta e nove . Eu , 
~ ~ ... '- Secretario da Comissão, ser'VIiido 

de escrivao , da ilo a ei o presente mandado, que vae por mim 
assinado e pelo Sr . Frederico Moody , ~residente e sr. Hector A 
Sayers Shuter Vice-Presidente d4 aludid Co~issão . ~~ 

• -~J ~.._.. r Y{_ t?-11--:..._( 

~( 

~ ·~ <)4~ df/~.1 :1 
u~crtd~~~ . 

....__----;--



CERTIFICO que em cumprimento ao mandado d citação 

retro , na data abaixo indicada , s 9 horas , encontrando-

me com o sr • .J:t'rancisco Delmauro , nesta Companhia o citei 

por todo o cont éúdo do mandtdo rotro , dando - lhe contra•fé 

e obetendo dele o seu ciente no mesmo mandado ; do quo tudo 

dou fé . · 

Rio Grande , 27 de janeiro· de 1939 

u s~cretario servindo de escriv~o 
~~ .{'~ 

' ~~~~ 

. ) 
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Aos vinte e sete dias do mê s de janeiro do ano de mil nove-
centos e trinta e nove , nesta cidade do Hio Grande , Eslliado 
do 1lio Grande do Sul , na sala da Superintendencia do edifí 
cio da The Western Telegraph Company Limited , á rua Andr de 
Neves n2 94 , esC]_uina da ru General Bacel ·ar , ás dezeseis ho
ras reuinirnm os membros da Comissão , digo os membros- da 
Comissão designada para o inquerito Administrativo que de 
ve apurar as 1'a.L tas a tlue alude a portaria autuada a folhas 
três, Frederico Moody , Presidente , Hector Sayers Shuter, Vi
ce-Presi uente e Brelio Earrio Silveira , se~retario , Declaran
do o senhor Presidente que tinham sido feitas na f6rma le
gal todas as citações e intimações necessarias , ordenou a 
mim secretario, servindo de escrivão que apregoasse os no
mes d,)s acusados e das testemunhas arroladas e notificadaa , 

o que fiz , tendo compareceido os acusados Francisco Delm u
ro eNelson Pinho J.i'rança , as testemunhas Fernando Campos e 
Clemente Pinto dos dantos , e , bem assim o Doutor luizio 
Vaz Dias , na qualidade de advogado da aludida Companhia , 
em seguida o senhor Presidente ordenou fossem tomados os 
depoimentos , se1)ara u.amente , de cada uma das duas citadas 

testemunhas , conforme tudo adüante se declara mais circuns

tanciadam~nte~ ~o que lavro o presente termo . Eu , ~ _ 
~ , ~> Secretario servindo de esc~ivao 

datilografei , e asoino , com os aemais membros da Comissao , 

com os dois acusados compar~ntes e ~ advo~do da C~hia , 

.,... ~er.-<--<-- ~L~-.. ,.___~ 

ASSENTADA 

Aos vinte e sete dias do mês de janeiro do ano de mil nove-

centos e trinta e nove, ne s ta cidade do i o Grande, 'st do 

do io Gr ..... n e do .Sul , na su.lo. d .Ju)erinteneiencia do edifí

cio da The Western Telegraph Yomp ny Lim1ted, á rua Andra-

de IJevus n2 94, esquina da rua General Bacelar , ás dezeseis 

horas , pe ante os membros da Comissao de Inquerito Srs . FRE-

derico Moody , Presidente , Hector Sayers Shuter , Vice - Presi

dente , e Brelio Barrio Silveira , Secretario e os acusados 



Francisco Delmauro e IJelson Pinho França , presente tambem o 
Doutor Aluizio Vaz Dias , na qualidade cte advogado da aludi 
da Companhia , compareceram as testemunhas Fernando Campos e 
Clemente Pinto dos Santos , referidas a fls . para depôr no 
inquerito Administrativo instaurado para apurar as faltas 
atribuídas aos funcionarias Francisco Delmauro , Nelson Pinhe 
França e Octavio l' inho França , conforme tudo adennte se de

clara mais circu~stanciadamente . D~i1u~ lavro o presente ter
mo . Eu , ~ ~~ ~ Secretario , o 

datilogr fei e a sino . ~ "'. ~ . ~- . 
y~ "'~>/~ 

la . testemunha referida . 
Fernando 
tural da 

dade á 

Campos , com sessenta e um anos de i dade , viuvo , na
cidade de Pelotas , nes t e Estado , r es idente nesta ci

rua lv'Iarechal J.i'loriano n2 510 e á mesma rua estabele
sob n2 198 com a antiga casa de 6ambio e agencia loté-c ido , 

rica , sabendo lêr e escrever , Aos costumes nada disse . E ha 
vendo prometido dizer a verdade , e inquirido disse: Perg .

si é exá to que no dia quatro de novembro de 1938 compareceu 
' a ent-o casa de cambio dele depoente , sita nesta cidade á 
rua h arechal li,loriano n2 198 , um rapaz , que ped,iu para fa
zer jogo no numero trezentos e um (301) ? Resp .- que efeti 
vamente no dia referido quatro de novembro do ano passado 
.esteve na parte da manhã no seu estabelecimento comercial 
um rapaz que vinha fardado com farda segundo se lembra o 
depoente do fixercito Nacional apresentando-lhe um envelo
pe ao depoente dirigido , cujo envelope estava fechado e 
no subscrito dizia : " Sr . Ce.mpos" ; que o referido rapaz 
disse ao d .Jpoente que vinha da parte do !tenente Martins , que 
se achava detido; que abrindo o envelope , para trás da di
visão existente no seu estabelevimento comercial , verifi
cou que dentro do enve.Lope vinha uma lista com alguns nu
meros, cujas quantia~ neles Rpontada s somavam uns dez ou 
onze mil réis; que ao vi r comunicar o referido rapaz que 
não ace itava aquele jogo , já o mesmo se havia retirado . 
Perg .- si o depoente mostrou o papel que vinha dentro do 
envelope ao seu empregado Levi Pinho ? Resp . - que sim. 
Perg , - si Levi Pinho, seu empregado , estava presente , quan
do o rap z a que se referea testemunha entregou-lhe o en
lope aludidfu ? Resp . que sim. Perg .- si o depoente sabe 
o nome do referido rapaz ? Resp .- que ignora . E como na 
da mais disesse nem perguntado lh e fosse , o senhor Pre
sidente mandou encerrar este depoimento que depois de li 
do e achado conforme vae assinado pelo sr . Frederico Moody , 

Presidente , sr . Hector Shyers Shuter , Vice - Presidente , por 

• 



Francisco Dolmuuro e Nelson Pinho , acusados , 

e pelo advo~d~ ~a Companhia . Do que dou fé. 
~ ~~-< Secretario , se r vindo 

7~ " 
datilografei e as s ino. Jltl . 

- Ul-Ô~~ 

2a . testemunha referida 

Clemente Pinto dos Bantos , com trinta e nove anos de idade, 

casado, natural desta cidade do Hio Grande onde reside á rua 
Barão de Cotegipe n2 729 , funcionari o/f desta Companhia desde 
o dia 12 de jru1 .iro de 1914, atualmente nas funções de taxa
dor, sabendo lêr e escrever . Aos costumes nada disse . E ha 

vendo prometido dizer a verdade , inquirido disse : Perg .- si 
é exáto ~ue o depoente em quatro de novembro de 1938 , entre 
as quinze e quinze e meia horas , esteve na sala dos aparelhos 
de recepção conversando com l1'rancisco Delmauro ? Resp.- que 
não, que esteve na referida sala , mas cons ,: rvou-se ao lado 
do dirigente do serviço. E como nada mais dise sse nem pergun
tado lhe fosse o senhor Presid·me mandou ene errar o presen
te depoimento que depois de lido e achado conforme vae assi 
nado pelo sr . Frederico Moody , Presidente , sr . Hector Sayers 
Shuter , Vice Presidente , pelos acusados Francisco Delmauro 

e Nelson J>inho l•'rança , pelo depoen.te e pelo ~dvo§!d.o, da Com
p nhia . Do que dou fé. Eu, '\~~,A;::-~-'-~, 
secretario, servindo de escr~o datilog~afei e a~s~no~ 

--~~ , t{_r-v-~ 



C ]!; R 'l' I D Ã O 

C E H '1' I F I C O que 16go ap6s o depoimento desta ul

tima testemunha , pelo Sr. Presidente da Comissão foi 

perguntado aos acusados l•'ro.ncisco Delmauro e Nelson· 

Pinho .F'rança se tinham defesa escrita a apresentar ao 

que ambos responderam que , oportunamente, resolveriam, 

em vista do que marcou-lhes entào o sr . Presidente o 

praso comum de cinco dias , a contar desta data , para 

o seu oferecimento , do que dou fé . Eu,~ 
~ ~~y Secretario , a datilografei ,à.ato 

~ 

e assino. 

lU o Grande, 2'{ de jano ir o de 1939 

O Secretario: . ~ 
'--'f~~~' 

7 - · ........ 

CONCLUSÃO 

Na data infra faço conclusão destes autos 

ao sr. Presidente da Comissão de Inquerito . 

Rio Grande , 27 de janeiro de 1939 



• 

~· 'I 

• 

DATA 

Na data infra recebi estes autos com o despacho 

ret r o. 

Rio Grande , 27 oe janeiro de 1939 

O Secretario : . . ~- . 

~~~..> 
> 

CER'fiDÃO 

C E 1 T I F I C O que , ho je , nesta cidade, fui á 
residencia do .cusado OC TAVIO PINHO FRANÇA , á 
rua General Portinho n2 460, e sendo a í o inti
mei por todo o conteudo da certidão e despacno 
retros, para , querendo , apresentar a sua defesa 
escrita, no p~aso de cinco dias a contar desta 
data , do que ficou bem ciente; dou fé. 

·' 
~ 

Rio Grande, 2'{ de janeiro de 1939 
O Sl;Cretario: 

~~~ $~~ ' 
~ 



.JUNTADA 

Na data infra vunto a estes autos a defesa es
crita apresentada pelo acusado 11'rancisco Del Mau-

ro . 
Rio Grande , 31 de janeiro de 1939 

O secretario , servindo de escrivão : 

· ~~:~:~5 



DEFE A DO A6U3ADO 

FRANCISCO DEL MAURO 

MM./ JULGADOR 

Francisco dol Mauro, u~ando do direito do defesa quo lho assiste , 
vom jw tar o presente arrazoado, ao inouerito com que a The lestern Te 
Telegraph Compauy Lted procura apurar a autoria intelectual e matoria 
da falsidade do cabogr~ n. Xno58 recebido no dia 4 de Novembro de 
1938o-
Ja um inquorito policial foi procedido naquela oca~iao , som que ficas 
constatada a culpabilidade do funcionaria faltoso, e bem ass1m, os . 
seus cumplices, si os houve, o que o, realmente lamontavel~ po1s ass1 
nao mais haveria duvida quanto a irresponsabilidade do infrascito.
Realmento no dia o hora do rocobimDnto do telegrama que deu origem ao 
presente inquori to , ora ou, tolo afista da Companhia~' quem estava de 
serviço o quem, portanto, recebeu o despacho , passando imediatamente 
para o funcionaria encarregado do dar o nndamento ao cabograma. 
Tenho apenas a certesa de uo neste , como em todos os casos ,' nao tive 
a proocupacao de saber do seguimento do serviço , si foi processado 
regular o h0nestamente como se impoe que se procedam os funcionarias 
conscios de seus devores . 
Um tele afista assumo," pola sua funçao toda especial: grandes respon 
sabilidades, tornando- se , desse modo, pessoa de confiança. 
Nao seria eu, que assim penso, oue tenho um passado a zelar e uma 
posiçao a defender e que e o sustontaculo da sua vida presente e 
futura e, finalmente ,· um tempo de serviço superior ja a 23 annos ,' quo 
iria se deixar levar por um ato menos leviano comprometedor da sua 
per sdnalidado e reputaç o conhecida , dentro e fora da Companhia .
Todo o meu depoimento foi baseado na mais pura verdade . Nele nao hou 
a proocupaçao do torcer os fatos ainda mesmo quo podassem atingir a 
outras pessoas sobro auem se suspeitas sem a falsidade do cabograma,' , 
uma vez que eu nao tenho provas que me autorizassem a ta i s suspei tas. 
Tenh? , d? mim para mim, a c~r~eza da mi~a inocencia. Nada me pesa na 
conc1enc1a de ter cooperado, 1nvoluntar1amento que fosse ' par a tal 
deshonestidade . Entendo~' e certo , oue o documento falsificado · fo i 
previamente preparado o aue nar ~pdia ser feito por pessoa extranha 
ao so:viço intorno .da Companhia. - Infelismente peza sobre mim essa 
~spe1ta por ter s1do eu de fato ouem rocebou o despacho tele af ' 
f ~t t~l c~mo r~ccbi , passei adianto . Ignoro om absoluto o que fo~co . 

Ol o epolso lnto- me apenas vitima de um fato i f 
Nao pode tor culpa quem durante . . n amante. 
entrega do cabograma ~o to ~~ervlço, Justamente na hora da 
siquer conhece as pe ' d m~con o com o mundo externo ; quem nem 

ssoas e .LOra envolvidas na jo ti 



. ~ ?- -~· ..,& J ~ j ~ g 
;:-:-----~17 '\''~ 

nem om Rio Grande , nem em Pelotas , o aue nao soube nunca si foram 
homens ou mulheres os coniventes no fato delituosoo 
Tal e a minha tran uilidad.e de espiri to neste caso;~ que nada 
recei o, nao ser uma injustiça proveniente de erros de apreciaçoe j 
Nem mesmo tenho a peocupaçao de fazer juntada de qu lquer atestado 
de boa conduta~· pois se isso fizesse teria de recorrer a propria 
The estern Telegrap Coy Ltd, onde trabalho a 23 anos sem a minima 
falta, empreza bastante capaz para fornecer atestado de toda a 
minha vida funcional. 
Dahi a ua=si certeza de que o merito julgador do processo em que 
me encontro casualmente envolvido~ no seu elevado espírito de ver
-dadeiro Juiz, sabera enco ntrar a minha absoluta irresponsabilidad 
fazendo-me 

JUSTIÇA 

Rio Grande , 31 de Janeiro de 1939 



., 

~ A>lf' . 

~ 51J A· 
c E RTIDÁO ~ 

C E R T I F I c o que decorreu o praso de cinco dias 
para os acusados , querendo , apresentarem defesa es
crita o que foi f' e i to , unicamente , por l 1'rancisco del 
Mauro ; dou fó . 

io Grande , 2 de fevereiro de 1939 
O Secretario 

0 O N C ~ U S Ã O 

Nesta data faço estes autos conclusos ao sr . 
Presidente da Comissão de Inquerito , do que lavro 
este termo . 

Rio Grande , 2 de fevereiro de 1939 

O Secretario 



DATA 

Na data infra recebi estes autos , do sr . Pre 
da Comissão de lnquerito . 

Rio Grande , 2 de fevereiro de 193~ 

o Secretario: 

• 

.JUNTADA 

Na data int·ra junto a estes autos o re.La'tor1o 
e tres documentos que adeante seguem.-

.. . 

io Grande , 2 de fevereiro de .1..~3~ 

~~~~ 
7 

• 

.. 

• • 



RELATORIO DA COM!IlSS O 

O sr . Superintendente da The Western Telegraph Company Limi
tea9 nesta cidade , designou em data de 16 de janeiro do cor
rente ano , con!'orme consta da portaria a fls • .3 , a oomissao 
anaixo assinada , para , em inquerito administrativo , apurar 
a responsabilidade pela grave falta , que ocorreu em quatro 
de novembro de mil novecentos e trinta e oito , ali atribui-

•• da aos srs . Jfrancisco de..t. Mauro , Octavio Pinho França e .,.. 
Nelson Pinho França , o primeiro, telegrafista , o segundo , 
despachante , e o terceiro , fiscal de despacho , da a~udida 
Companhia , onde têm, no momento , respetivamente , vinte e t rês 
anos e um mês , c1:iico anos e trinta e dois aias e dez anos e " 
sete dias de s erviço , sendo o primeiro funcionario do quadro 
permanente e os outros dois diaristas . A Comissão ina-
ta..t.ou- se no dia le de janeiro do corrente ano (fls . 2 ), de
signando o dia 25 do mesmo mês e ano para o interrogatorio 
dos acusados , e , esse mesmo dia e o seguinte , para a inqui
r1ção das testemunhas arroladas , em numero de cinco . Os 
acusados foram intimados no dia 24 de janeiro ultimo ( f~s . 

s , ~ ~ e 10) arim de responaerem a este inquerito , e nessas 
intimações foram respeitado todos os preceitos legais , ha

vendo siuo os acusados cientiricados de que se poderiam fa
zer acompanhar de seus aQVog~dos , ou do representante ou 
advogado do sindicato de c~asse a que pertencem. No 
dia 25 de janeiro do corrente ano , os acusados .v·rancisco 
del Mauro , Octavio Pinho França e Belson Pinho França, jun
tamente cam as diversas testemunhas compareceram perante es-
ta Comissão . Compareceu , outrosim, o advogado da com-
panhia Doutor Aluizio Vaz Dias , que pedio a juntada dos ins
trumentos ae manaato ae fls . 25 a 32 , e que acompannou a 
to~os os demais átos e termos processuais , at6 o encerramen
to da dilaçao probatoria . No mesmo di a 2? de 'janeiro , 
procedeu- se qualiricaçao e ao interrogatorio de cada um 

· dos três acusados ( fls . ~( a l~ v ., fls. 20 a 2l v . e f~s . 

22 a 23 v . ) , e tomaram- se os depó~entos de duas tewtemunhas 
( f~s . 33 j 34} , acariando- as , e , no dia seguinte , 26 de ja
neiro , tomaram-se os depoimentos das tres testemunhas res-

tantes ( fls • .35 , 35 v . e 36 ) . Nenhum dos acusados , por 
si ou representado , quis assitir a tomada desses depoimentibs o 
Havendo referencia a duas testemunhas outras que nao as ar
roladas , foi determinada (fls . ,37) a audiencia das mesmas , o 
que teve logar no dia 27 de jan 1iro ultimo (fls . 4.3 v e 44 ), 
depois de í'ei tas , paro. isso , as necessarias intimaçóes . 
A esses depmimentos asslst1ram, sem apresentarem quaesqu~r 



so 
~ 

quaasquer pergun§as ou protestos , 
del Mauro e l\lelson .J!inho 1•ran~a . 

i0A 5i 
f~· 

os acusa dos ]rancisco 
Ao terminar esta di-

ligencia , foi marcado o praso do cinco dias , ' a contar da 
data das intimaçÕes então feitas , para os acusados apresen
tarem, querendo , a sua defesa por escrito (fls. 44 v e 45) . 
S6mente apresentou defesa (fls. 46- 47) , e no praso legal 
o acusado Francisco de~ Mauro , sem, entretanto , protestar 
por prova testemunhal , pelo que foi encerrada a instrução 
do processado , vindo os autos conc~usos a esta Comissão , 
para que fosse feito o competente r e latorio . 

O que tudo visto e examinado: 
Considerando que foram observadas todas as 

formalidades legais neste inquerito administrativo; 
considerando plenamente provada a materia lida 

de do fáto ocorrido em quatro de novembro de mil novecentos 
e trinta e oi to , constante da falsificação do original do 
despacho cabografico (fls . 4), cuja c6pia autentica se vê 
a fls . 5, corroborada pala fita extraida do aparelho re 
ceptor , e anexada á fls . 6, e convenientemente t~aduzida 
pelos acusados ffrancisco del · auro (fls . 17 v . ) e Nelson 
Pinho .l!'rança (fls . 20 v . ) , que , assim, apesar de simples 

fiscal ou ajudante de despacho mostrou-se conheceior da 
linguagem telegrarica ; 

considerando que o dito origina~ falsificado , 
que se acha junto á fls . 4, foi , sem duvida , préviamente 
preparado para receber , com a chegada do recado autentico , 

a incersão do n2 58_, que completa o prefixo , e que por is
so mesmo s6 vem a ser s abido , da mesma f6rma que a hora de 
transmissão , na ocasiã o mesma do recebimento de um dado 
cabograma; 

considerando que areferida incersão foi , de 
fáto , feita simultaneamente co~ a hora de transmissão , pois 
tamto o aludido n2 58 quando a hora de transmissão se en
contram ambos em a~inhamento igua~ entre si , e diferente 
em relaçao ao resto do preambulo (fls . 4) ; 

considerando , ainda , que a maquina datilogra
fica utilisada para a feitura do original falsificado - co 
mo se vê claramente , comparando os dizeres : " Rio de .Jane~ 

ro" , constantes da c6pia autentica de fls . 5 e do origina 
falsificado de fls . 4 não foi a mesma maquina que , na 
ocasião , estava a frente de F'rancisco del ~uro , para seu 

serviço ; 
considerando que o origina~ falsificado de 

fls . 4 foí , como não néga Octavio Pinho .!!'rança (fls . 22 

in fine ), pore ele mesmo despachado , com a aposição dos 



t 

dos carimbos de despacho (n2 248 ) e de data (4 de novembr o 
de 1938 ), e , a seguir , colocado no envelope de expedição, 
cujo correspondente recibo (fls . 5 v .) encheu de proprio 
punho e carimbou ·(fls . 22 - 22 v . ) , entregando o mesmo en
lope , pessoalmente , ao estafeta Alfredo Barbosa ~opes ; e , 
por outro lado , 

considerando que o proprio Octavio .Pinho .!!'ran
ça chegou a admitir - o que , a~iás , é 16gico e verdadeiro 
á fls . 2.3 e 23 v . de seu interrogatorio : "que de fáto a não 
ter sido ele compare cente , como não foi " ( segundo aléga )" 
s 6 podia ter sido mesmo del Mauro" , o r esponsavel pela fal

sificação; 
considerando que del ~uro , certamente , não é 

o responsavel , pois , alem de ter a seu favor um longo pas
sado de trabalho eficiente e zeloso , ele , na ocasião , pelo 
acumulo de serviço verificado , não podia ter tido tempo su -
f i c i ente para , abandonando o seu serviço ( o que ninguem o 
viu fazer) ir utilisar- se de outra maquina para datilogra
far o original falso e lança- lo ap6s ná cesta , para ser des
pachado por üctavio .Pinho J!'rança ; e , fina~mente , 

conside rando que s 6mente Octavio inho França 
e Nelson Pinho 11'rança tinham interesse na aludi da falsifi 
cação , mmo ficou sobejamente provado pelos depo i mentos de 

fls • .33 , 34, e 43v . - sendo de notar a perfeita idoneidade 
de ambos os t estemunhos de fls . 34 e 43v, que profundamen
te desmoralisaram os acusados Nelson Pinho França e Octa 
vio .1:-'inho ~·rança , tanto que es*e no dia seguinte na o compa
receu ao trabalho , e aquele ficou em dificilima situação 
a respeito da mulher que jogou em ~elotas no numero objéto 
da falsificaçáo , quando teve que acabar por confessar que 
~ mesma se chamava Maria Bogacki e era de seu conheci-
mento (fls . 20v e 21 ); 

A Comissao é unanimemente de _parecer que são 
procedentes as faltas atribuidas a Octavio Pinho ]'rança e 
Nelson ~inho .!:"rança . Esta convicção ap6iaaa extritamen-
te no que consta dos autos , tanto mais se impoe quanto ~ 
certo que ambos os irmãos França , Nelson e Octavio , procura
ram, pe~a troca de üctavio com seu co~éga Hugo Cardoso ( f~s . 

22 v ) traba~nar juntos , um ao ~ado do outro , na tarae do 

dia 4 de novembro de ~~3~ . Depois , dado que , eret~vamen

te , Octavio s6 se tenha ~evantaao uma unica ve z, um pou-
co antes da chegada do cabograma em questao, e que foi Ne~
son que , va~endo-se de suas aiversas atribuiçoes , andou , 

nessa ocasiâo, de um lado para o outro , estamos convencidos 
de que foi Nelson Pinuo França que, u t i lisando- se ae um ori-



.. 
« 

de um original engendrado , apenas sem o numero-que 

o prefixo e a hora· de transmissão (que ele, nem ninguem po
deria advinhar , por serem variaveis} , aguardou a recepção 
do recado autentico no aparelho automatico "Incomer do 
chain three" , situado no canto direito da sala de apara
lhos , perto do cesto destinado a colocar o serviço já trans
mitido , e , dali apanhando o a~udido numero e a hora de trans 
missão (sendo que , quanto a esta , enganou-se na parte refe
rente aos minutos , escr evendo 59 em vez de 57) , inceriu- os 
no original já antes preparado , passando-o a seu irmão Octa
vio , quando este voltou de falar com o chefe , para o seu 
legar , para que o mesmo substituindo o original autentico 
que , na ocasião , já se deveria encontrar na cesta , existen
te entre Octavio e del Mauro , despachas se o entregue e fal 
sificado , como realmente o fez . 

E ' prova bem frisante de que· os dois irmãos 
França estão inplicados o fáto de um esculpar o outro e 
ambos incriminarem a del Mauro , alem de que este não ~ nem 
siquer parente de Edmar Einho ]rança, que tentou jogar no 
numero falsificado , e que é irmão de Octavio e de Nelsono 

E ' ainda de notar que , via de regra , o tele
graí'ista tem á sua frente um unico bl6co de formulas cabo
graficas a encher , entretanto o origina~ falsificado de 
fls . 4 e a c6pia autentica de fls . 5 promanam, á evidencia , 
de bl6cos diferentes , pois uma das formulas é sens ivelmen
te menor do que a outra . 

Sendo essas as conclusões a que chegou , por 
unanimidade , a comissão infra assinada , determina a mes~a 
que , juntando-se ao preces ado as certidÕes do tempo de 
serviço de cada um dos tres acusados , e bem a s sim as suas 
folhas de antecedentes com todos os e~ogios e punições , 
interrupções de serviço , licenças , faltas e exoneraç ~ es , 

sejam estes autos incontinente remetidos á administração 
da "The Western Telegraph Company Limited" , nesta cidade , 
para os fins de direito .-

Rio Grande , 2 de fevereiro de 1939 • o 
~~ 



p 
Rio Grande,28 de janeiro de 

Ilmo. Snr. Jrederioo Moody 

Presid~nte do Inquerito Administrativo 

Nas ta O idade 

Atendendo a vossa solicita~ãa verbal, 

declaro que tendo verificado o livro de apontamentos 

dos tuncionarios desta Companhia, do msmo constam 

as seguintes anota~ões referentes ao funcionario 

FRANCISCO DEL MAURO: 

Êstado Civil: casado 
T ~mpo de servi~o : 23 anos e um mez 
Nasceu em 20 de agosto de 1900 
Foi admitido na Companhia, como estafeta, 

em Dezembro de 1g15. 
Foi promovido para o quadro permanente em 

J"ulho de 1917. · 
Recebeu todo s os aumentos de ordenados, in-

clusive um aumento especial por reotm n em J"u• 
lho de 1g25. 

Em J"ulho de 1936 foi suspenso o seu aumento 
de ordenado em virtude d.e algumas irregularidades ao
metidas no balcão. 

Rm julho de 1g39 foi re s tabelecido o seu 
aumento de ordenado. 

Ausencias do esoritorio por motivo de doe~a 
montam em cento e um dias. 

Nada mai:s consta. 



Rio Grande ,28 de janeiro de 

I~o. Snr. Presidente da Comissão de Inquerito 

Administrativo 

Nesta Cidadt 

Atendenco a vossa aolioita~ão verbal, de• 

olaro que tendo verificado o livro de apontamentos 

dos funciona rios desta Companhia, do mesmo constam 

as seguintes anota~ões referentes ao tuncionario 

Nelson Pinho Franqa: 

Estado civil - Solteiro 

Nasceu em 24 Janeiro 1916. 

Admitido o omo es t af'eta em Janeiro 1929 

Em lg da agosto de 1937, f'oi clasitioado 

como diarista. 

Não constam destas anota~ões as tal tas 

justificadas ou não por ser o me smo diarista. 

Superintendente 



y~J;:!JP' . 
Rio Grande , 28 de janeiro de 1939 S { 

I1mo. Snr. Jredorioo Moody 
&'residente da Comissão do 

Admini s trativo 
Inquerito 

Na s ta Cidade .. 

~~-

At endendo a vossa eolioitação verbal, 

deo~aro que tendo verit'ioa do o 1i vro de apontamentos 

dos tunoionarios desta Companhia, do mesmo constam 

as seguinte s anota<iões refe rentes ao tunoionario 

OOTAVIO PINHO FRANÇA: 

Bstado oivi1 : solteiro 

Nasoeu em 20 de J"u1ho de 1919 

Admitido como estafeta em 12 J"aneiro 1934 

Em agosto de 1938 - t'oi o1assiticado 

como diari ata. 

Não constam dessas anota<iõea as t'altas 

just iticadas ou não por ser o me smo diarista. 

Superintendente 



C O N C L U S Ã O 

E logo faço estes autos conc~usos ao snr . H. s . 
Ramsay , Superintendente da The Western Telegrapn 

Company Limited , nesta cidade . 

Rio Grande , 2 de fevereiro de 1~39 
O Secretario : 

~~~~_____:..., 
7 -



,. 
.. Determino que o presente inquerito seja submitido a appreoia~ã 

do Bepresentante da Companhia em Rio de Janeiro. 

~.t:;.<?~-t 
Superintendente. 



............................... ........ .. ........ ................. ............ .. ............................ .. .............. .. j~ 

I 

Do presente processo de inquerito administrativo 
consta que o mesmo foi aberto para descobrir o autor ou os 
autores da adulteração do telegrarmna XNO 58 , transmittido 
da estação do Rio de Janeiro para a do Rio Grande , em 4 de 
Novembro de 1938 . 

referida adulteração encontra- se plenar11ente 
provada , como se veri fica , facilmente , pelos docwJentos de 
fls . 4 a 6 . liás , não foi em todo o processado , jawais , 
al l egado , ou insinuado , não ter ella occorrido; pelo con
trario , todos os que depuzeram no inqucrito , reconhecem o 
facto como verdadeiro . 

Assim, apenas , nos resta verificar se das provas 
colhidas durante o inquerito ficou constatado qual o seu 
autor ou os seus autores . 

II 

Ap6s , minucioso estudo do processo , constato que 
se encontra provado haver sido re cebido o telegrarmna em 
questão , na estação do Rio Grande s 15 horas e 20 minutos 
do dia 4 de Novembro de 1938 , pelo telegraphista Francisco 
Dalmauro , declarando elle que depois de traduzil- o , collo
cou-o , juntamente com a copia carbono do mesmo , na caixa 
de telegrann11as a serem entregues aos seus respectivos des 
tinatarios . 

Pelo despachante Octavio Pinho França foi decla
rado por sua vez , que , retirou o dito telegramma da refe 
rida caixa , tendo carimbado o numero que o mes~o deveria 
receber , quer no original , quer na copia , depois de que , 
c0nferiu o numero de palavras , que o mesmo tinha , collocan
do - o dentro de um envellope , com seu pro ,)rio punho nelle es
creveu o nome e endereço do destinatario , entregando - o em 
seguida ou s e ja ás 15 horas e 23 minutos ao estafeta :lfre 
do Barbosa Lopes . (fls . ~2 ) . 

adulteração , como todos os que depuzeram no 
processo são unanimes em admittir , e nesmo en declarar , cc
correu entre a recepção do telegraiilma , que teve lugar ás 
15 , 20 e a entrega do mesmo ao estafeta , que se verificou, 
apenas , tres minutos depois , isto é , s 15,23 , como jú foi 
dito. 



No local em que a adultera ão occorreu , e por 
sua occasião , s6 se encontrav~n tres pessôas , todos func 
cionarios da Empreza: o telegraphista Francisco Deln~u
r o, que recebeu o telegrarnma; trabalhando em sua frente , 
o despachante Octavio Pinho França , que retirou o tele 
gr~ma em questão , da caixa existente entre elle e o re 
ferido telegraphista , e Ne lson Pinho França , irmão do re 
ferido despachante . Esse ultimo funccionario - Nelson 
Pinho França, na occasião estava encarregado de archivar 
as co pias dos telegrarnmas recebidos e de escrever - a 
mão ou a rna china - as copias confirmatorias dos originaes 
provenientes do trafego mutuo com o telegrapho nacional 
(fls . 21). 

o processo encontra- se , sobejrunente, provado 
que , na hora em que occorreu a adulteração , pess ôa algu
ma apnroximou- se do referido local er.1 que os tre s func 
cionarios acima mencionados trabalhavam e , portanto , fa
cto aliás por elles proprios reconhecido - fls . 18v. e 
23v ., somente elles , ou algum dentre elles , poderiam ser 
os autores ou o autor , da all udi da falta . 

III 

Exar.:1inando - se , cuidadosar.1ente , o telegramma 
adulterado - doc . de f l s . 4 - verifica- se : 

a ) - o seu texto já se encontrava preparado 
antes da recepção do verdadeiro telegrrom1a faltando , ape 
nas , nelle ser inseridos, a hora de recepção , o numero 
do telegrrum a , e a hora da sua transmissão da estação 
do Rio de Janeiro , dados estes que só poderiam ser co 
nhecidos por occasião da che~ada do telegramma verdadei 
ro . 

~ste facto é de bem f acil constatação . 

~m primeiro lugar verifica - se do telegrar~a 
adulterado que os dados acima referidos foram es criptos 
em alinhamento i gual entre si , mas differente - um pou
co abaixo - da do restante do texto . 

Em segundo lugar os numeras dos ditos dados , 
ao cQntrario do que acontece com o resto do texto , f o
rrua batidos com menos firmeza , talvez em face da pressa 
com que f oram escriptos , ou talvez , para se evitar que 
o barulho da rnachina viés s e a despertar a attenção pa
ra o que se estava praticando . 

~rn terceiro lugar , n o te l egrar.-una adulterado , 
estão as l etras V F (abreviação de "Visto pe lo fiscal 
da censura) logo depoi s do n .era de serie ~ro 58 , em
quanto que no telegrar. a ve rdadeiro ditas letras foram 
transmi ttidas em seguida á hora de transmissão 14 . 57 ,. 
como se vê da copia que se encontra a fls . 5. 



De qualquer forma , poré111 , é certo que o texto 
foi , anteriormente , preparado , para nelle serem inseri
dos os dados acima mencionados , logo após a recepção do 
telegramma ve rdade iro . 

b ) - que o numero , a hora de transmissão e a 
hora de rece pg o foram inseridos por funccionario com 
pouca pratica na rece pção de telegrammas e que esse s da
dos , ins eridos posteriormente , foram colhidos da fita do 
apparelho registr ador dos telegrarnmas , conhecido pelo no 
me t e chnico de "Incomer de Chain Three" . 

_ Veri fi ca- se estes pontos , porque a hora da ex-
pedi çao do telegr arnma , conforme se vê do doc . de f ls . 5 , 
foi 14,57 , no emtanto , a hora desta expedição constante 
do telcgrarmaa adulterado é 14 . 59 . 

Ora , se os dados tivessem sido copiados do te 
legrrum: a dactylographado pelo telegraphista , é claro que 
não se verificaria esse erro . .!as , s endo colhidos da fi 
ta telegraphi ca do apparelho receptor , facil seria para 
um funccionario , que não é technico em rece pção , mas en
tendido deste mistér , confundir o signal telegr aphico 
correspondente ao algarismo 1 com o que corre s ponde ao a l 
garismo ,g . 

ssim, esse eneano confirma que o numero , a ho 
ra de rece pção e a hora de transmissão f oram col hidos do 
apRarelho registrador (Incomer de -Chain Tbree ) para com
pletar a adul teração do telegranma , e que o funccionario 
responsavel conhecia , apenas , um pouco de rece p ão e tra
ducção de telegrammas . 

Convem aqui deixar outrosim s alientando que a 
fita do apparelho registrador de telegr anrrnas appareceu 
quebrada , pouco antes de registrar o telegrar.mna en ques 
tão , provando assim que alguem nervoso, e com pouca pra
tica do s ervi ço , mexeu na me sma . · 

c) - finalmente , que , pe lo typo das letras de 
ambos os telegra:rnmas , se constata que foram escri ptos em 
machinas diversas , ape sar de ~bas serem do me smo fabri 
cante . 

IV 

Pelos· depoimentos tomados , inclus ive dos func 
ci onarios em questão , encontra- se provado: 

1) - que dos tres funccionarios acima r eferi
dos , Ne lson Pinho França era o unico que , em razão do seu 
serviço , podia s e locomover , sem chamar attengão para o 
facto , apnroximando - se , assim, quer do apparelho registra
dor "Incomer do Chain Three" , para retirar os dados a ser 
inseridos no telegrar ... rrna adulterado , quer de uma uachina 
de escrever para collocal- os no mesmo telegrarmua . 

f 



• 
Iras , não é s6 a simples possibilidade delle lo

comover-se que se encontra provada no processo ~ Pelos de 
poimentos prestados , constata-se mesmo que na occasião em 
que o facto occorreu, elle não se encontrava na sua mesa 
de trabalho - depoimento de fls . 2lv. - pessoal do func 
cionario em questão - e de fls . 22v de seu irmão; 

2) - que , dos tres funccionarios em questão , 
era elle o unico que poderia escrever na machina não des 
tinada ao telegraphista, sem causar suspeita , er. face del
le t er como funcção usar esta machina para escrever as co
pias confir.nmtorias dos originaes provenientes do trafego 
mutuo com o Tele_g:(lapho Nacional - seu depoi111ento de fls . 
21 . 

3) - que , dos tres funccionarios em causa, ~ 
elle - :Nelson Pinho Franga - o uni co que , embora sabendo 
l er a fita tele ra hica (depoil ento pessoal de f ls . 20v.), 
nao o sabe :lor m de 111odo erfei to por ser ainda prati
cante depoimento pessoal de fls . 21). Dos outros dois , 
um é optimo telegrapllista (Francis co Delmauro ) . e o outro 
é despachante sem experiencia de telegraphia (Octavio Pi 
nho França). 

v 

ssim , quer er:1 face do que se encontra acima 
provado documentalmente , quer em virtude dos depoimentos 
prestados e das provas circumstanciaes existentes no pro
ce sso chego a conclusão que Ne lson Pinho França foi quem 
inseriu os dados ne ce ssarios para completar a adultera
cão referida. 
"' 

Se duvida ainda pudesse pairar sobre isto , o 
facto de um seu irmão - I!;dmar Pinho França - e uma sua 
amiga - T.1aria Bogacki (de poimento fls . 21) - t er , o pri 
me iro querido, e a segunda apo s tado no numero 301 (de
poimentos fls . 33v. 34, 44 e 44v .) faria desapparecer 
qualquer duvida acaso existente . 

VI 

Do que se encontra provado até a evidencia , 
neste processo , r esulta tambem , que , se Nels on Pinho 
França desempenhou o papel acima referido o seu iruão 
Octavio Pinho França foi sem duvida alguma seu cumplice . 

a ) - porque Ne lson Pinho França não poderia 
trocar o te legramr:1a adulterado , pelo verdade iro , sem 
que o despachante - Octavio Pinho França visse; 

b) - porque para a troca se realizar , como 
realmente se realizou, o despachante em vez de despa
char o telegrrumna incontinenti , como era de seu dever , 
teria de esperar , como , certar11ente , esperou , que f5sse 
completado o telegr~runa adulterado , para , depois de ef- • 
fectuada a troca , despachar então o telegramma . 



Duas outras circumstancias , embora secundarias, 
concorrem da mesma forma para evidenciar a culpabi l i dade 
de Octavio inho França. 

"' 

a) - ter elle trocado a sua hora de servi co 
com a do funccionario Hugo Cardoso - seu depoimento f ls . 
22 - para assim se encontrar trabalhando junto ao seu ir
mão , por occasião em que se veri fi cou a citada adultera
cão • .. 

b) - ter o seu outro irmão - ~dmar Pinho Rran
ga - qlando depôz - fls . 33v - declarado que , apesar de in
timado para de pôr néste inquerito , não c~nversou cor seus 
outros irmãos a respeito do mesno , o que , fóra de qualquer 
duvida , não ~ exacto . 

: " 
VII 

Relativamente ao funcci onario Francisco Dalmauro, 
porém, não encontro no processo prova alguma que demonstre 
a sua participação na falta arguida . 

VIII 

ssim, em face do exposto , e de tudo mais que 
consta do processo , inclusive do relatorio da Comrr1issão de 
Inquerito , que est de accordo , com o referido acima , em 
conclusão , resolvo: 

a) - demittir dos serviços da Empreza o despa
chante Octavio França , baseado no que dispõe a letra ~ do 
art . 52 da lei 62 de 5 de Junho de 1935 , desde que o mes
r: o s6 tem 5 annos , nos serviços da Companhia ; 

b) - ordenar que o presente inquerito seja en
viado ao ~gregio Conselho Nacional do TrabaD1o , para que o 
mesmo autor ize a demissão do funccionario Ne lson Pinho 
França, como incurso na letra~ do artigo 54 do decre to 
20 . 465; 

c) - suspender , o mesmo funccionario - Ne lson 
Pinho França - sem vencimentos até que o re fer ido Conselho 
se pronuncie sobre o presente inquerito . 

Determino , outrosim, que a conclus ão dest,e in
querito e a presente solugão seja cormaunicada immediata
I:iente , aos doi s reftoridos funccionarios , por intermedio do 
Superintendente da •'stagão do · o Grande, para os effei tos 
da lei . 

> 



R IO Grande 1 de Maroo de 1939 , 

lxmo Bnr Presidente Oonaelho I' acional do Trabalho 

- · Tomo a 1 O.clade em dirigi r-me a vo .. nci a par& 

expo~ o aeguinte, •• fins de janeiro deate anno, foi aberto 

um inquerlto a"-1n6strati \0, na esta?áÕ da 'Jf'he WesterDl Tele

graph Oorap&hy L1m1 teCSi, em Rf•grande, para apurar as reapusa

bilidadea doa funcc1onar1os, rra.nciaco Delllauro, Octavi Pinho 

l'ranca e lelson P I lho Jran9a, na adul teracaõ do a cabograma 
~ I 

coa procedencia de.ta capital, e destina4o a regalia nessa 

cidade, sob o prefixo 11058, com data de 4 de loveabro de 1938, 

s~do fioou aparado tratase de lote~ia, depois do processo 

lav~ado resultou a demissao 4e meu Irmao Octavio P rranpa 

em face da deotaâõ proferida pelo er repTeaentante da compa

nhie no lliodejaneir o, e minha iaen~o sem vincimentoa desd• 

22 4e revelflro ate o pronunoiamen., do oonplho laoional do 

Trabalho, nao foi possivel faZer nossa defe por escripto por 

nãO nos deixar ~e~ o processo, respeitosamente peco a vosenoia 
I ... 

interesse no asaUDpto e anciosamente aguardo o resultado JPezar 

de nao saber ae favoravel ou não, mas trata-se que ea, e meu 

irmáõ mesmo que pequenos nossoa salarioa mant1nhamoa DOaaa 
"" ...., f8Jililia assia m composta, llae e dois Irmaos menorett., as si• que 

~ 

estando um demitti4o .e outeo aguardando sem vencimentos o 

referi~ Oonselho HICional do Trabalho, torna-se difioil 

nossa vida, assim empenho-me oom waenata para dar andamentos 

no referido proopso, • ao mesmo .teapo diser-lhe lll81s o ngu1-
.... 

te o superintendente da oompaahia aqui diz saber o vercladeil'O .. 
culpadO mas cisma que DOa teaha. sido insinuado e quer que 

provamos quem foi, apezar das provas contra noa, e iapossiYel ., 
pois nada sabemos do caso sob minha palavra de Homem, maiS' 

uma vez peoo av.oaenc1a interessar-se . 
~ 

firm5-me respeitosament• 



J •<.: 

• 
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M. T. I, C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRAeALHO 

Proc. 2.285/39 -

/EB. 

Nelson Pinho França e outros. 
Inquerito administrativo instaurado pela Western 
Telegraph Company Limited. · 

PARECER 

" The Western Telegraph Co.Ltd" submete a apre

ciação deste Conselho o inquerito administrativo que instaurou con

tra os seus empregados Francisco Delmauro e Nel s on Pinho França, 

com mais de 10 anos de serviço, e Otavio Pinho França, sem direi

to á estabilidade funcional, acusado's de infração ao art. 54 alí

nea ~ do dec. 20.465, de 1931. 

O inquerito observou ás instruçÕes baixadas por 

este Conselho para especie, tendo por objetivo apurar a responsa

bilidade havida na adulteração do teor de um telegrama, falsifi

cação esta agravada pelo dolo á ela inherente e pelo prejuizo cau

sado á terceiros. 

Pelas peças constantes do inquerito verifica-se 

que Nelson Pinho França e seu irmão (este com menos de 10 anos e, 

portanto, o seu caso, fóra da apreciação do C.N.T.) adulteraram 

dolosamente o teor do telegrama procedente do Rio de Janeiro, com 

o resultado da loteria, a fim de ganharem no jogo do ttbicho". 

Quanto a acusação feit a na Portaria de fls. ao 

empregado Franc i sco Delmauro, reconheceu,a Comissão do inquerito, 

a sua inocencia, pleiteando apenas a demissão de Nelson Pinho Fran-

ça. 

o relatorio da referida Comissão sintetisa fiel

mente a hipotese, assim como a informação de fl s . 66/7. 

Opino pela procedencia do pedido de fls. 2. 

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1939. 
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MI N I S T ~R I O DO TRABA L HO, IN D ÚST R IA E COM ~ RC IO 

( 3C-380 ) SELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

ACÓRDÃO / Proc . 2. 285/39 

UV/EV / / / 

VISTOS E RELA1~DOS os autos do inquerito ad-

ministrativo instaurado pela The 1iestern Telegraph Company , 

Limited, para apurar a falta grave atribuida a Nelson Pinho 

França e obter autorização de o dispensar : 

CONSIDERANDO que, da s peças constantes do 

inquerito, se verifica que o acusado e um seu irJ 1ão, este com 

menos de dez anos de serviço , portanto, o seu ca so , f6ra da 

apreciação por este Conselho , adulteraram dolosamente o teor 

de um telegrama procedente desta Capital , com o resultado da 

loteria , com o objetivo de ganhar uma aposta que haviam feito 

da contravenção denominada "jogo do bicho"; 

RESOLVE a Terceira Camara do Conselho Nacio

nal do Trabalho aprovar o inclue r i to par·a autorizar a demissão 

do acusado . 

... .. 

Rio de Janeiro , 8 de agosto de 1939. 

Presidente • 

Relator. 

W n ~ Adjunto do 
Pu i presente: oJL ~ \ Cl..4-<....a.A.· .. O I·-- Pro c. Gera1. 

___... ~~ int ( rino. 

Publicado no Dia rio Oficial de : A A \ )\ a \3 O). 



M INIS T É R IO D O TRA SAL,HO , INDúS T R IA E CO M É R C IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

• RIO D E .JAN EIR O, D. P , 

1- :~ . 097 ;g········ .. /2. 26 9 

Sr . 1 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

a -A-1~~....,.-::..__ Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, tendo 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

pela ~~~~~~~~~~mPlm~~~~-----------------

----------------------------------------------- • resolveu, em 

sessão de 

o dito inquérito, ps28~~~~~~~~ua~~l~-.ao~,OI-I~~-

~,._ _________________ , pelas razões constantes do acórdão 

publicado no «Diãrio Oficial » · de~~~~UD~~~~aa-------

Atenciosas saudações. 



.• c 
1-2.098/9"'"''/2. 

Sr. 

MINIS T I'::RIO DO TRABAL- HO. INDÚ STRIA E COM !::RC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

R I O O E .J A N E I R O 1 O. F. 

26 tu r 19:59 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

~afce~aCâmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

de 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con

tra_o~~~~~~~~~~LE~~~-------------------

Atenciosas saudações. 
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